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* Entrevista de Rogério Pedro
director da Federação Suíça

com Paul Risch,
de Turismo

Exportámos no ano
findo 1.105.149 contos
de conservas de peixe

o deputado dr. João Cardoso
referiu-se na Assembleia Na.
cional 'à Operação Algarve-
-Turísmo desencadeada

pelo JORNAL DO ALGARVE

O ALGARVE E A PRIORIDADE
DO SEU DESENVOLVIMENTO TURíSTICO

� NCONTRA-SE no nosso Pais o sr. Paul Risch, director da Federação Suíça de Turismo, ,e professor
IP do curso universitário de turismo em Berna e do Instituto de Investígação de TurismQ da Su1ça.
Esteve de visita ao Algarve,
tendo-se instalado no Hotel Vas
co da Gama, em Monte Gordo,
onde o fomos encontrar; na com

panhia de sua esposa e do sr. Mas
carenhas Barreto, delegado de In
formação e Turismo do Algarve.
Acedendo amãvelmente aos nos

sos desejos o sr. Paul Risch in
forma-nos que a sua visita a Por

tugal está relacionada com assun

tos inerentes ao nosso desenvol
vimento turístico, os quais já lhe

ocuparam uma semana de traba
lho com o S. N. I. Vem organizar
uma série de conrerêncías com a

assistência técnica suíça.
Sendo o país mais avançado em

turismo, a Suíça está em boas
condições de nos prestar a sua as

sístêncta técnica e há jA um acor

do bilateral pára o desenvolví
mento turístico português. Segun
do nos Informa o director da Fe
deração Suíça de Turismo, este

plano inclui a ida à Suíça de vã-

(Oonclui na 5." pdgina)

LAVRADOR!
DEFEN-DE AS ÃRVORES
E AS CULTURAS
Nem toda. as cODdlçõea meteoro-

16gicaa são 'apropriadas à execução
cl., tratameDtoa fltossaDltárlos.

Devem-ae preferir os dias de
pouca humidade ambleDt.. de sol
bem. descoberto. pouco veDto e

de temperatura moderada. cODdl
çõe. que permitem um aprovelta- .

meato malo completo da calda e

uma aderêDcla mais rápida,
. Como a humidade elevada e as

temperaturas baixas favorecem .,

deseavolvlmeDto do mfldlo dos cl,
triaos. há toda a coavealêDcla em

cOiDtlDuar 01 tratameatos preveDtI
vos Das regiões em que se verifi
quem aquelal cODdições.

Para estes tratameatos pode·se
utilizar calda bordalesa. a 1 °'0 ou

calda de exl-cloreto. com SO 010 de
cobre metal. a O.S 010' '

O .•8tabeleclmeato de cortlDa. de
abrigo coatra os veatos multo pode
beaeflclar certas regiões agricolas.
aão a6 pela Bua acção IDdlrecta
sobre o. readlmeatoa da8 culturas
ma. também pelo valor das produ
çõe. de material leDhoao _ que' po
dem dar orlgelD

O. custo. de Instalação destas
cortlDa. de ,abrigo aão relatlvamea
te baixos peraate os beaefíclos re

.ultaDte•. Por exemplo. para certas
zOnaa abrangida. por Plaaoa de
Rega; ease CUltO e.tá avaliado .m
cerca de dol. e.cudos por cada SOO
metro. de allDhamento com choupos.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

NOTA da redaccao

111\ AVISO prévio sobre o problema 'do turismo tem merecido
V' larga apreciação de elevado número de deputados e isto demons
tra quanto interesse hã à volta de um problema que .reputamos
fundamental não apenas para o
Algarve como para o Pais. :el que - •• - • •••• - • - • • • ••••

efectivamente temos entre mãos
uma riqueza potencial que nOS

cumpre saber explorar até ao âma

go e que nos permítírá valorizar
todas as nossas actívídades, com

apreciãvel quinhão para a agríeul
tura tão queixosa nestes últimos

tempos.
Que assim é demonstrá-o o calor

posto na apreciação do aviso pré
vio apresentado na Assembleia
Nacional. Corresponderam à cha
mada, como não podia deixar de.
ser, os deputados, algarvios -srs.
dr. Jorge Correia, coronel . Sousa
Rosal! e dr. João Cardoso, os quais
defenderam com brío a posição
da nossa Provincia. Às suas in
tervenções- jA a Imprensa, e em

especial «O Século», deu o mereci
do relevo. No entanto e como o

nosso amigo sr. dr. João Cardoso
focou pontos afins aOS defendidos

pelo jornal da Provincia, ao qual
teve a gentileza de se, referir por

(Ooncluí na '1." página)

ftURANTE o ano findo a. nossa
111', exportação de conservas to
talizou 70.531 toneladas, no valor
de 1.105.149 contos, Os principais'
compradores, por espécies, foram
os seguintes p8.íse1l: Alemanha -

sardinha, 12.080 toneladas, no va
lor de 193.777 centos; Itãlia -

atum e, similares, 2,.203 toneladas
e 51.917 centos: ItAI!;t ..;.:_ cavala,
3;992 toneladas e �5{i;302 contos;
República do Congo --"',' carapau,
839 toneladas e 8.763 contes: Es
tados Unidos - anchovas, 1.906
toneladas e 48.824 contos.

Os pesos e valores por espécies
foram ,os .aeguíntes: sardinha,
53.146 toneladas e 782.499 contos;
atum e similares, 3.851 toneladas
e 87;880 contos; cavala, 6.452 tone
ladas e 92.139 contos; carapau,
2.111 toneladas e, 21.461 contos;
anchovas, 4.819 toneladas e 117.971
contos.
Vale a pena assinalar que a

França foi o nosso segundo com

prador de anchovas, com' 912,5
toneladas, no' valor de 21.347
contos.

'

O sr. Paul RI.ch. director da Federação Suiça de Turismo, acompanhado de sua

eapola e do delegado de JDformação • Turismo do Algar.e sr. Ma.careahaa
Barr.to. DO momeato em que era eDtrevlstado por Rogério Pedro '

..... _ .

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
'. .

JOIWM}OllLGJUlWE M S I • B A ,HID L O M E U D E M E S S I N E S
�o sr. P�dro Zaragoza Orts,

foi festivamente inaugurado dorm di(n;{:���te)��a;�ee;e��s B:��
.

.

. , 'carta a agradecer a local que a

J - d D
seu respeito redigimos a propõsí-

Omonumento a oao e· eus to do facto de ter sido deSignado.'

a figura mais popular do ano næ

actividade turística.
ft ¡VIDA de longa data acaba de ser saldada em S. Bartolomeu
III' de Messines à memória do grande pedagogo e genial poeta

João de Deus, que naquela pro-
56 ••• .,.... o • • ••• • ... lI>. gressiva povoação nasceu há :J,?4

anos.

Graças a uma inacreditável con
jugação de esforços, a comissão

pró-monumento a João de Deus,
à frente da qual estava o sr.
Francisco Vargas Mogo, prestante

Do sr. dr. João Bernardíae l\ie
néres Bampaío Pimentel, presiden"
te da. Câmara l\iunicipal de Silves,
recebemos um cartão em que cum

-primenta o Jornal do Algarv.e, Da

pessoa do seu redactor principal,
e agradece o relevo dado pelo úl
timo número à inauguração do,
monumento a João de Deus, em
S. Bartolomeu de Messines.

O «ESQUECIMENTO» DE
SE INCLUIR O ALGARVE
NAS FESTAS DE ABRIL

\
,

Não se impressione que não
vale el pena I Trata·se de um
cruzamento de sangue italia
no (La donna é mobile ... ) e
espanhol (Olé !.), chama-se 010-
breUa Coili, tem 20 anos e di·
zelO que é uma descoberta do
cinema itclliano. E' acabou-se
a história!

CATEDRAIS, DO
�OBERBAMENTÉ guardadas âoe olhos gulosos dos turistas per

manecem as catedrais do mar, como tesouros inatingíveis, que é
preciso manter afastados, como uma auréolà de mistério e de sombra.

:m assim por todo este Algarve.
O mar, na sua fúria tem esculpi- • • • • •••••••••••••••

do estas «obras âe arte» que gos
tamos de apreciar e de ver muitas
vezes, tal o encanto que contem
e o exotismo que ostentam.
Pois bem, isto é impossível! .As

. 'furnas são para gente rica.
Quem as quer ver paga caro

aos guardas que a sete chaves as

fecham, não vão os intrusos des
vendar o segredo. Uns quantos
oportunistas exploram o neg6cio
e é tudo .:
Que fazer então? Nada mais,

nada menos que um simples pas
seio maritimo diário, no Verão,
em' barco apropriCulo, com as co

modidades necessárias, por meio
do qual se possam apreciar todas
as furnas marítimas da costa al
garvia, em especial, as de A rma
ção de ee-«
Oremos que a ideia já surgiu a

'alguém com possibilidades. de a
ooncretiear.
Para já os nossos votos de que

não fique unicamente em vago
projecto.
Nestas coisas do turismo, o

sentido da oportunida4e é tudo.
E, agora, é preciso encarar o tu
rismo a sério... ou estamos per
didos.

(Oonclui na 6." página)
é

,•.....................•... � ./.ti NOSSO prezado colega «DiA
W rio de Lisboa», que sempre
tem manifestado justificada sim

patia pela nossa Provincia, comen
tou, na sua «Nota do dia», e nos

seguintes termos o lamentável es

quecimento de que foi objecto o

Algarve no que respeita às Festas
de Abril:

TORQUATO LUZ

Bequeoeu-se, porém, o Algarve, que
ne8te momento se pretende eæaatamen-

(Oonclui na is» página)

.................................. _ .....

NOVAMENTE
A ,jPRIMAVERA

.>.

S 1M, vai chegar novamente a P�imavera âos poetas enamorados

que somos todos n6s, os algarmos.
Não é notícia. Ela volta todos os anos, igualou sempre diferen

t�, pouca importa. Mas nem por isso podemos deixar de anunciar
a chegada de sua majestade.
Quanto poeta em versos a can

tou? Um sem-número deles que
diz mais ou menos isto: «a Pri
mavera volta sempre, a mocidade
porém não torna mais».
Pois bem, a Primavera está à

porta. Que nos trará ela de novo f
Os homens põem as suas esperan
ças na Primavera, uma estação
sem par que transformará a fei
ção do mundo, acabando de vez

com todas as misérias, disc6rdias
e contendas. Não se recorrerá
mais às armas e a Política desa

parecerá da terra, como inimigo
maior âos individuas e das na

ções. Os conflitos não se resolve-

(Oonclui na '1." página)

p o r

Teilleur de cor beige em

gabardine. As algibeiras e

peiUlho. são pe�pontados.

,."

DA

Dois amiguinhos: o rapazinho e o cão. No geral todas as crianças gostam de animais e

�
esta prelerência revela bom coração, No entanto a intimidade com os animais deve ser vigia-
da pois há o perigo deles transmitirem doenças graves, mas não delormantes do carácter:
essas são trisle apanágio do homem.

• ........... - .

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

* O Município de Albufeira encara o futuro com optimismo
* Apesar das dificuldades oMunicípio deMonchique

vai trabalhando pelo progresso do concelho
.

* A Câmara Municipal de Faro não nos enviou o relatório

o�·;;r;i��;d�·i;¡b;;;i I �LBUFEIRA: ��;�:!;::��i; I MONCHIQUE : ��l��al::ari�,
• •

- • cluíndo o saldo - pequeno saldo

J U d I C I a I d e F a r o anteríor, de 3.527.308$10 e urna de 1962, foi de 1.416.138$60 e as

despesa equivalente, com um saldo despesas totalizaram 1.415.021$90,
para este ano de 72.886$60, assi- pelo que o saldo para este ano'
nalando-se no documento - que foi de 1.116$70. :m, não hã dúvida,
mereceu a aprovação do conselho um Municipio pobre.
municipal - que «o aumento de Durante o ano continuaram as

(Ooncluí na 9." pdgina) obras de construção da estrada
_.. •••• • •• •••• •••• municipal n.O 501 '(Monchique-Se

Ião) tendo ficado concluida a pon
te sobre a Ribeira Grande, ligan-

�O nosso comprovinciano sr.
IW Julião Pestana, de Faro, re

cebemos a carta que a seguir te
mos o gosto de transcrever e na

qual com muita compreensão e'
bastante generosidade se aprecia
a .acção do Jornal do Algarve e se

presta justiça a tudo quanto te-
(Ooncluí na 5." pdgma)

I FARO:
Aa contrãrío do que
sempre foi habitual,
não recebemos da Câ
mara -Munícípal de

Faro o respectivo l'_elatório, ape
sar, de solicitado em devido tempo.
Por esta razão, ignorando o que
no .mesmo se possa dizer que se

revista de interesse público, não
o publicamos. A cidade de Faro
que, depois de Lisboa constitui a

segunda zona de maior expansão
do jornal da Provincia, pedimos
compreensão para a falha - que
não é nossa.

VISADO PEU DELEGAÇÃO
DE CENSURA

MAR'

11101
,DO MUNDO'
,elo dr.IllATEUS BOAVEJlTUJU.

,

OS «ADORAVEIS INOCENTES»
QUANDO um povo, vítima do

seu pr6prio regime, suportou
uma guerra feroz de que saiu der
rotado e se reabilitou vinte anos

depois, através de uma extraordi
nária reconstruçõo, pergunta-se se

valerá a pena perseguir os res-

(Ooncluí na 6.· pdginá,)

�aade
é a maior riqueza

Com pouco sacrificio

Gam as adenóides hiper
trofiadas, isto é, aumenta
das de volume, a criança
sente dificuldade em respi
rar' pelo nariz e passa a

fazê-lo pela boca. O peito
e a face ¡icam deformados
pelo esforço que faz ao res

pirar. Tudo isso será evita
do com uma simples opera
ção, quando aparecerem as

primeiras perturbações,

Se Dotar. ao .eu fUblDbo, algu
ma diliculdad. em re.plrar,
••e e.ta Dão ceder ao cabo
d. alguD' dia., Jeve-o sem

tardar ao ••p.claO.ta.



� o R N A L D O A L G A R' V E
,

CRONICA
CE FARO

pelo dr. ROCHETA CASSIANO

Dona Maria Campina
PRECISAMENTE

à hora em que o nosso jornal está
chegando a vossas casas, tem lugar, em Loulé, a vila
grande do Sul, uma realização ímpar, por excepcio-

nal, no panorama da nossa 'Província.
. Quero referir-me ao recital de piano, que a distinta loule

tana sr.a D. Maria Campina leva a efeito, no Cine-Teatro
local, com o meritório fim dee---------
ajudar os pobres da sua terra.,' desenraíza-se e. dilui-se, pelo pals

. e pelo estrangeiro, à falta de umaEsta ajuda, aos pobres da base didáctica e orientadora, que
sua terra, deve entender-se se nos afigura ser de elementar

nos dois sentidos e não só no justiça.
material porque pobres de æ caso para perguntar, <:om
audições deste nivei andamos n6s honestidade, a quem de díreíto:

todos. Efectivamente, com a ex-
- A par dos �omes que triunfa

cepção de algumas noites seme- �am, porque tiveram a sorte de

Ihantes, que se devem, quase que
Ir

I
até Lisboa� -quantos e quantos

por inteiro, à Aliança Francesa,
ta entos se nao estarão. perdendo

a música séria entre n6s tem todos os dias, neste paas ao Sul,
andado muito p�r baixO.' virado ao sex;timento e à sensibili-

E o que tem realmente lara- dade afinada. Teremos n6s, algar
cha: é que as pessoas, em' parte víos,

¡

tido a nossa justa parte, na

responsáveis por este «deserto»
tal «polítíca do espirito», de que

cultural, são precisamente as mes-
.

tanto se tem falado e voltou, ago
mas que depois aí por esses cafés ra, a falar, com a estimada e digna
e tertúllas beri:am olímpícamen- presença, em Lisboa, de Fraga
te contra � moços' que s6 gostam lribarne, um ministro que honra

d� «tW:iSt».�. C?m� se n6s, os da �::: �f�C:? ilustra, amplamente,
meia Idade, tívessemos, alguma A nhor

-

d
vez mostrado aos moços que há se a, que, nao esquecen o

out�o tipo d� música além da-
a sua terra e os seus pobres, vem,

quela cabeluda e sateÍiza.nte que até, n6s, numa embaixada exce-
, 'lente, do som, da métrica e dasal das violas eléctricas dos «bea- sublimidade musi al littles» I c ,peço cença,

O ;ecital de D. Maria Campina para, em nome do seu Algarve, em
vem para além de tudo o mais nome deste seu.jornal, e, também,

.
, , em nome daquela' parte boa dalembrar .a V!tal necessidade de �e minha' terra louletana, beijar as

dar realização urgente à criaçao mão íntelígent b nf jdo nosso' Conservat6rio Regional
s es e e aze as, e

que é um direito pelo menos ele� ap-adecer-lhe, mais do que a au

mentar de uma terra que produz díção, o que já é muito, «a �ição»,,

'd o que, neste momento particular-músicos, como as oun:.� pro u- mente difícil, é, efectivamente,zem... sei lá bem o que. (Ou sei
uma prova de ln o t tã I

.

bem demais ... ) . tuose»
I C n es ve «vir-

:!il ver a quantidade de artístas, Ben{ haja minha senhora! '

de todos Os géneros, que «emlgra- ,

ram» para lá dos nossos limites .t------------__
naturais, e que deviam estar, aqui,
na sua terra «impre5sionista e mo

le», aberta às harmonias de Deus
ensinando, fazendo, copiando, as

sucessivas' gerações de gente Iien

sivel e expectante, que, felizmen
te, n6s somos. Chega a ser um d6
de alma, pensar, por exemplo, que
Portugal vai ser representado,
além fronteiras, no pr6ximo Festi
val da Eurovisão, por dois algar
vios, António Calvário e João No

bre, algarvios que não têem, na

sua terra, uma Escola de Arte
Musical!
A nossa matéria-prima, que pe

los vistos, neste capitulo, é inso
fismável «moeda forte», tão forte,
pelo menos, como aquela que já
veio das conservas, dos frutos e

das cortiças, ou, ainda, tão forte
como aquela que todos esperam
tirar do turismo, estiola, emigra,

[líni[H [irúrui[H �e loulé
(CASA DE SAÚDE)

AY. José d. Costa M•• lh.

Tel.'. 380 L O U l É

DIRECTOR ellMlco:
Dr. MaDuel Soares Cabeçadas
ClrurBI_ Ger.1

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia das Rins I Yils UritArias

I

(onlult.l: 1.° Sált.d� d. ca�. mil

LI sa OA' TIlafoDes { [on�u!t6!io 736201
.

lasldentla mm

---------------- Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Garganta
(OIliultal: 1.· Salt.do· d. cad.' mil

LI SR O A' T elefDBBs {. [OD�Dlt6�11 mm
. leSldiltl1 684571

Sebastião 8aptista Lei ria
FOi empossado nas funções de chefe

da Secção de Processos da Secretaria
Judicial da comarca de Tavira o SI'.

Sebastião Baptista Leiria, recentemen

te promovido a escrivão de Direito.
Não podemos deixar de nos regozi

jar com o facto. Sebastião Leiria, so

bre ser um competente e honrado fun

cionário de Justiça, é um homem de

preclaras virtudes morais e artisticas.

Maestro da Banda de Tavira e regente
do Orfeão da mesma cidade ele se

evidenciou como musicólogo de apre
ciáveis dotes e se na música ele defi

niu uma posição, no jornalismo, como

cronista de prosa fluente e graciosa,
conquistou um merecido lugar. As suas

crónicas no JO'1'rwl do Algarve con

firmam o que afirmamos.
Por tudo isto cumprimentamos Se

basi:tão Leiria,
.
desejando-lhe as maio

res felicidades.

fuma ..

Quer perder este '7icio?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no �razo máxi
mo de 15 dias, delxará de fu
mar. ltxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.0, LlSBOA-2, e

receberá o produto na \'olta
do correio.

Mais de 1Z0.000 kg•• de forragem verde. por hectare,
conseguem-se se trahalhar hem a terra e aduhar abun
dantemente com NITRATO DE CÁLCIO ou NI
TROLUSAL em ecbeetura, São dois aduhos dos
4 NNNN prodU2ido.unicamente por NITRATOS DE
PORTUGAL e que deverá pedir ao seu fornecedor ha
Mtual ou ao Grémio da Lavoura.

SeáGndo.tenentc Jo.é M••Gel
Socorre Do... iDáGe.

Regressou de Angola e da G'Uiné na

fragata «Nuno Trist4o», de cuja guar
'11Iição faz parte, o noS80 comprovincia
no e arMgo er. segundo-,tenente José
Manuel Socorro Domingues.

P.rtida. " cLea.d••

, -nascido é neto paterno do nOS80 as
si'1UJnte BT. João Leal Socorro e da
sr." D. Judite da Encarnaçtlo Macha
do Socorro.
= No dia 6 do corrente deu à luz u'rna
mewLna, na Clínica de S. Jorge, em

Lisboa, a sr.· D. Maria Rosália Ale
xandre Canas Martins, esposa do nos
so assinante sr, Manuel Greg6rio
Martins.
= Em Vila Real de Santo Ant6nio,
deu à luz dois gémeos, cada um do
seu sexo, a sr.· D, Lisete de Jesus
Silva, esposa do nosso assirwnte em

Estremoz, er, Manuel Júlio Nobre.
= Deu à luz uma menirw a sr." D.
Maria Catarina Gonçalves Segura da
Rosa, esposa do 81'. José Maria Cama
rada da Rosa.

OL.I-fÃO

Em vi4gem de fim de CU1'80, segui
ram para Inglaterra os firwlistas de
engenharia mec12nica, nossos pre!<lados
comprOllinoianos, ers. José Manuel
Rosa Pires GravanitlJ, Augusto Ramos
Ascenso e Carlos Afonso Condado.
= Pediu exoneraç40 do cargo de aju
dante do posto do registo de Quarteira
que desempenhou durante 43 anos, a

sr." D. Maria ãoe Sa11tos Raimundo,
que tixcu resid'noia em Faro.
= Regres3cu de Lourenço Marques e

jd se encontra em Faro o nosso assi
rwnte sr. Manuel Mdrio da Silva Do
mingues, 1.· særaento condutor de
mdquina.s.
= Reçreesou: de .Moçamb-ique, onde
cumpriu a comisstlo de serviço militar,
o nOS80 assi=nte sr. Fernando C07Teia
Santos. Boto, que fixa residencia em

Lagoa.
= E8tá pas8ando uma temiJo'l'ada em

Porches (Lagoa) o nosso assinante er.

Francisco de JeSU8 Sintra.
= Esteve em Vila Real de Santo An
t6'111io, acompanhado de sua e8posa o

nosso as8irwnte em Lisboa, er. âr. Pe
dro da Conoeiç/lo Ventura.

C........ ento

Na'igreja de Vila Real de Santo An
t6'111io realizDU-se o Cllsamento da sr.·
D. Maria Virgínia Martins Gomes, fi
lha da er» D, Lsabel Martin8 Gomes
e do sr. Joaquim Gomes, com o sr.
Francisco Manuel Madeira Rodrigues;
funciondrio bancdr�o em Faro, tilho
da ·sr." D. Dinora Madeira Rodrigues
e do sr. Arnaldo Rod7·igue8.
Testemunharam o acto, por parte da

noiva, a sr.· D, LusitOlJta Acácio
d'Abreu e Castro Rodr·¡gues Rocha e
seu esposo sr, Policarpo Encarnação
Rocha e, por parte do noivo, a. sr.·
D. Lídia Moreira Lopes Madeira e seu
esposo sr. Miguel Francisoo Made·ira.
O nOllO casal fixou re8idência em

Vila Real de Sœnto Ant6nio.

Pedido de c ...s..._enio

-

Pelo sr.· António Xavier de Scusa foi
pedida em caaamlmto para seu filho, sr.
Ant6nio da Conceiç(lo MonchiqUe de
Bouea, a menina Maria Adelaide Pe
reira de Campos, .filha da er» D. Emf
lia Adelaillle Pereira d.e Campos e do
sr. Alfredo de Campos Faf8ca.

Nu'fIUJ maternidade da Beira (Moçam
bique) deu 4 luz uma criança do sexo

ma.soulino, a quem foi dado o nome
de João Miguel, a sr.· D. Maria An
gelina Pinto Rebelo Machado Socorro,
espoSlJ do nOSBO comprov'Íncwno sr.

João Eugémo M(J£hado Bocrro, alferes
miliciano que rwquela província se en
contra em misl140 m4litar. O recém-

Doenlle

= Foi 8Ubmetido a Um4 interuençlio
cirúrgica, na Casa de Sa1íde de LouJi,
o nOS80 œs+nante sr. José Est�lfo
Patricio.

---------------

Parte de cota na In
dústria de Panilica�ão
Estrela. Farense, Lda.
Inlorma�ões: Rua de

Santo António, 109-.
Telelone 684 - FARO.

o capitão ,Rocha e Cunha é o

novo comandante da P. S. p
Foi nomeado para· exercer o cargo

de comandante da P. S. P. do _ Dis
trito, que se encontrava vago, o sr.
capitão Duarte Henrique Pinto Rocha
e Cunha, que ultimamente se encon
trava comandando a 4." Companhia da
Guarda Fiscal, em Vila Real de Santo
António.
Desempenhara anteriormente o co

mando da 5.· Companhia, em Faro, on
de granjeou muitas amizades. A sua
escolha para o desempenho do cargo
que vai agora ocupar foi por isso re

cebida com o maior agrado.

---------------

o presidente da Junta
Autónoma de'Estradas

visitou o Algarve
O sr. general Flávio dos Santos,

presidente da Junta Aut6noma de

Estradas, esteve no Algarve,onde
veio assistir à inauguração do mo
numento a João de Deus. Apro
veitando a oportunidade, demorou
-se três dias na nossa Província,
onde apreciou os trabalhos em

curso na nossa rede cie estradas.
Sempre acompanhado do sr. eng.
Ant6nio Pinelo, director de Estra
das do Distrito, visitou a obra de

alargamento das pontes das Lezí
rias, á entrada de Castro Marim,
e de Beliche e .observou a nova

pavimentação entre Cortes Ser
rano e Mon�es Novos e o alarga
mento da E. N. 124, à entrada de
S. Bartolomeu de Messines, onde

Agenda do Contrl'bu'l'ntefoi inaugurado o monumento do
Poeta. '.

O I sr. general Flávio dos Santos Para que os nossos leitores mais

apreciou ainda os trabalhos de I fàcilmente possam estar.a par da nova
regulamentação que orIenta o pagaalargamento que estão a efectuar- menta de contribuições fiscais, lembra

-se na E. N. 125 entre Alcantari- mos que: durante o mês de Março,
lha e Faro e a construção do aces- pagam-se, com jural! d� mora de. 1,45

por cento. as contrIbUIções predIal e
SO ao aeroporto do Algarve. Es- industrial (grupos A e B) e as anui
teve nas ruinas de Milreu, perto dades de imposto sucessório, vencidas
de Est6i e mais tarde observou em

no mês de Janeiro.. _

.

. .

,
. Quanto à contrlbUIçao mdustrlal, as

Silves os trabalhos de acesso a normas são as seguintes: de 11 a 25
nova ponte. Visitou ainda Mon- de Março estarão patentes, nas repar-
chique e as Caldas tições de finanças respectivas, os lu-

.

. cras tributáveis fixados aos contri-
Afigura-se-nos de grande lUte- buintes do grupo C, que, no mesmo

resse a visita do sr. presidente da prazo, pode� reclamar da fixação da
Junta Aut6noma das Estradas pois matéria colectável para a comissão dis

trital, a que se refere o art.· 71.· do
assim pôde tomar contacto direc- Código da Contribuição Industrial' até
to com Os trabalhos que em bom ao dia 15 de Abril serão apresentadas
1t t"'� eal" as declarações m/a, em duplicado, dosr mo, se es ...., a r Izar nas es- contribuintes do grupo B. nos conce-
tradas do nosso Algarve. lhos ou balrros da situação do estabe

lecimento prinCipal ou sede. relativa
mente ao conjunto de todas as acti
vidades exercidas e. ainda. e em tri-
plicado, em cada um dos concelhos ou
bairros onde possuam qualquer Insta
latão ou outra forma de representa
ção permanente, mas sõmente em re

lação às activdades ai exercidas.

¡ JOãO MercanteFerro
I Médico Especiallst.

Doenças das Crianças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 iis 18 horas

lUll (apitão (1,101 Mlldon{l, f _1.0

Telefones { Consultó�o 277
ResidênCIa 548

A Papelaria Lusitana. de Vila Real
de Santo António, tal como o anI> ante

rior, teve a gentileza de nos oferecer
duas luxuosas agendas Ambar com os

nomes gravados dos nossos director' e

administrador.
AiTadecidos pela lembrança.

Joaquim Neto Cabrita

AGRADECIMENTO
Sua viúva, filhos. genros e ne

tos vêm por este meio manifes
festar o seu profundo reconhe
cimento a todos quantos ·se

dignaram acompanhá-lo à sua
última morada. e aos que du
rante a sua doença lhe testemu
nharam palavras de conforto e

resignação. Agradecem ainda.
a todos os que lhes apresenta.
ram condolências e cujo ende
reço desconhecem.

�OSÉ

Pedidos ao fabrica.te e concessionário CENTRITUB paTa o Algarve: UMA
da

LEMBRANÇA
Papelaria LusitanaPEREIRA ,",ÚNIOR

Estrada da Penha. 43 FARO

Serviços Municipalizados da CâmaraMunicipal
de Vila Real de Santo António

Venda de um motor Diesel de 230 H. P. usado
.Faz-se público que, no dia 3 do mês de Abril do corrente

ano, pelas 15 horas, no edifício da sede dos Serviços Munici
palizados da Câmara Municipal de Vila Real de Santo Antó
nio, se procederá à venda, em hasta pública, de um motor
Diesel usado, em bom estado de conservação e pronto a fun
cionar, da marca Deutz, tipo S. a 6 M 428, industrial (sem
bomba de circulação), 4 tempos, 6 cilindros, 230 H. P. a

600 r. p. m., garrafa de ar de arranque, manómetros e conta
rotações.

A base de licitação é de Esc. 150.000$00
(Cento e cinquenta mil escudos)

O motor poderá ser visto, todos os dias úteis, das 8 às 17
horas, na central térmica destes Serviços Municipalizados e

as condições de venda estão patentes, também em todos os

dias úteis, na Secretaria dos mesmos Serviços, durante as

horas de expediente.
Vila Real de Santo António, 12 de Março de 1964.

o Presidente do Conselho de Administração,
FABRíCIO FERNANDO PE�SANHA BARBOSA

Terreno amplo com barro
Compro para montagem de Iã.briea de ti

jolo, em qualquer local do Algarve.
Tratar com José Neto-Loulé, ou Mate

riais &9 Representações de Faro, Lda_ - Te
lelone 1338 - FARO.

de 4 a 11 de Março
Monte Gilordo

Artes diversas. . . . . 26.084$00

NECROLOGIA
Eduardo dos Santos Vieira

Faleceu na Abelheira, proximidades
de Lisboa, onde vivia retirado da sua
actividade comercial, o sr. Eduardo dos
Santos Vieira, de 67 anos natural de
Faro, casado com a sr." b. Francisca
Teixeira Vieira, pai das sr.·' D. Suza
na Vieira e D. Aldina Vieira (ausen
te em S. Paulo, Brasil), e dos srs,
Eduardo dos Santos Vieira Júnior, re
sidente em Olhão, Jorge Vieira e Ho
rácio Vieira (ausente em S. Paulo,
Brasil). O falecido foi figura de gran
de destaque nos meios desportivo e
comercial de Faro e foi jogador de
muito valor, na Casa Pia de Lisboa.
no Sporting Clube Farense e quando
prestou serviço militar em Setúbal,
no Vitória Futebol Clube, e fez parte
de grupos mistos e de selecções de
Faro. Também se distinguiu como ár
bitro do mesmo desporto, tendo. nessa

qualidade. dirigido a final de um cam

peonato de Portugal, em 1923 disputa
da entre o Sporting Clube de Portu
gal e a Associação Académica de Coim
bra. Foi director do «Sul Derportivo»,
jornal que se publicou em Faro.
Na sua vida particular, foi comer

ciante dedicado especialmente à expor
tação de frutos e outros produtos do
Algarve, tendo fundado em Faro a
União dos Exportadores. de que' foi
director e mais tarde quando fixou
residênoia no Porto, séu representante
para o norte do Pais, com escritório
para negócios de importatão e expor
tação.
TGmblfm faleceram:
Em LAGOS - a sr." D. Catarina dos

Reis Ascensão Ferro, viúva, de 88 anos,
sogra do sr. António José Furtado,
funcionário da secção de Finanças na
mesma cidade.

ÀS familias enlutadas apresenta Jornal
do Alg.,."e sentidos pêsames.

Quart_ira
Artes diversas. . . . . 158.468$00

de fi a 10 de Março
PortlrnAo

TRAINEIRAS :

Vulcânia ....
Sol . . . . . .

Ponta do Lador .

Novo S. Luis. .

Pérola do Arade .

Fóia .. ,

Arrifana .

Maribela .

Belmonte .

Farilhão .

Sagres .

Bala de Lagos .

Senhora do Cais. . .

Total.

Total. .

54.000$00
46.550$00
34.180$00
32.450$00
29.450$00
21.320$00
16.800$00
16.670$00
12.350$00
11.400$00
7.080$00
4.600$00
4.090$00

290.940$00

290.940$00

Máquinas e sneata.s
Ofieinas e £ábrieas

eompletas, eompra Jo
sé Carlos Delfim, Ilua
das Lavadeiras, 4, te
le£one '199 - OILão.

.... -,-----_........

'ALGARVE'
, GOZE O SOL •
• NO SUL DA EUROPA ,INSTI\LE-SE NIl.

'RESIDÊNCIA'
, MARIM'
, l." classe - AmbieDte Selecto ,Serviço de PeDsão completa

,
.

em colaboração COIll o ,RESTAURANTE G A R D Y
, RESERVAS I
I

TELEFONES 385 e 1121 IT"ELlG: RESIDENCIAMARIM

'RUA GONÇALO BARRETO. 1 IFARO
L J

I

.............. � � _.� �

José de Sousa Belchior

AGRADECIMENTO
A família de José de Sousa

Belchior, vem por este meio
agradecer a todas CIS pessoas
que se interessaram no decor
rer da sua doença e o acompa
nharam à sua última morada,
participando que se celebra
missa por sua alma no dia 19
do corrente pelas 8,30. na Igre
Ja de Nossa Senhora do Carmo
em Faro.

CHANDRIS LINES
SERVIÇO REGULAR E DIRECTO

LISBOf\ - f\UST�ALlf\
Com o magní£ieo paquete rápido

«ELLINIS»
26.000 DT - AR CONDICIOHADO

Aceita passageiros em classe única,
a sair de Lisboa eDI 10 de Maio

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

'()ClfV4Df M4�íTIM¡\ Á�C3()NAUT4,. LI)A.
72.D, Avenida D. Carlos I--LISBOA-Telefs. 665054-672319

L.-BO.
TRAINEIRAS:

Sagres .' .

Vulcânia .

Nova Ponsul .

Senhora do Cais
Sol . . . .

8.550$00
4.244$00
4.900$00
1.570$00
1.010$00

20.274$00

CENTRITUB
MAHIlH�� �f [IMfHm UnIRlfU�ID�

Diâmetros que se fabricam: 0.10 - 0.11- 0.15 - o,,zo - ó,z6 - 0,30 - 0.16 -
- 0.40 - 0,60 - 0,60 centímetro•• todas com. um m.etro de com.prim.cnto

CU�Vf)§, TIs f 13f)()4S ()f I!fC34 C()M VÁLVUtA MITÁLICA

O material pode ser levantado na fábrica ou coloEado em quantidades em qualquer DODto do Alaarve

Telelone 416

P.,a CENTRITUB, um tubo batato de alt. qualidade e magnífica .pr.sentl�ão

Total

Trespassa-se
ou �rrenda-se
Casa dePasto«Cami

no Verde» ao lado do
me...eado, emVila Real
de Santo António.
Respostas a este jor
nal ao n.O 4.082.
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Nós temos um potencial de infra-es
truturas semparalelo para o turismo
- afirmou o dr. Jaime Ferreira, antigo director da Emissora Nacional,

no acto inaugural do Restaurante CHICOTE, um empreendimento ímpar
que define um homem corajoso-o capitalista MATIAS CELORICO PALMA

LlSBOA- (Es
pecial para JOR
NAL DO ALGAR
VE, por VALEN
TIM ALFERES).
- Dois aconteci
mentos importan
tes agitaram, nes

tes últimos dias, a
cosmopoüta paca
tez da cidade de
Lisboa. O primei
ro foi a inaugura
ção oficial do Res
taurante Turístico

Regional ecnico
te», instalado mo

delarmente na

Praça do Areeiro,
3 e 3-A,' moderna
zona urbanística
da capital e, o se

gundo, a sua am

pliação imediata,
justírícada p e 1 o

afluxo da seleccio
nada corrente tu
rística nacional e

estrangeira que lo

go lhe d e u pre
ferência, engros
sada, como ràcíl
mente se com

preende pela pre
sença da popula
ção alfacinha que,
não tendo à sua

disposição q u a I -

quer outro estabe
lecimento de am

biente e conforto
como só o «Chico
te» lhe proporcío
nou, o elegeu de

pronto para as

suas reuniões familiares, diurnas
ou nocturnas, porque esta mansão

trouxe à vida lisboeta uma novi

dade que só a corajosa iniciativa
de um homem - o alentejano sr.

Matias Celorico Palma - materia

lizou, honrando o prestigio que o

seu nome tem conquistado entre

nós, com larga repercussão ex

terior.
A inauguração do Restauranté

Turístico Regional «Chicote», que
ficará na história dos principais
empreendimentos turísticos nacio

nais, sem um mínimo de contesta
ção, constituiu - cremo-lo -,
para além dos benefícios, ofereci
dos ao turismo de maneira geral,
uma justificada homenagem ao

activo capítaíísta e industrial. Jus
tificada - adiante-se -;- porque
Matias pelQrico Palma é um dos
homens de acção que vive os

grandes problemas nacionais, mui
to contríbuíndo o seu

' patriotismo
e sacrifícios materíaís para a obra

de engrandecimento de. Portugal
no estrangeiro.
Foram muitas, por isso, as cen

tenas dé pessoas da mais alta so

ciedáde portuguesa - Lisboa, Por
to e outras terras provincianas -

que se reuniram nos típícos salões
do «Chicote» para assistir à festa
da sua abertura. O entusiasmo vi
vido no acto foi comum, e a noi
te foi' perfeita.
Napresídêncía da cerimónia via

-se o conceituado banqueiro por
tuense sr. Afonso Pinto de Ma

galhães é esposa, tomando lugar
na mesa de honra, além do anñ
tríão, --,sr. Matias Celorico Palma,
as seguintes individualidades -

todas acompanhadas por suas es

posas:
Dr. Paulo de Lemos, director do

Banco Pinto de Magalhães, em

Lisboa;' coronéis de cavalaria An
tónio Ramalho Xavier e Eduardo
de Almeida, promotor de justiça
e antigo governador de Dio, res

pectivamente; dr. Mário de Castro,
médico; e dr. Jaime Ferreira, ex
-director da Emtssora Nacional,
também na companhia de suas

distintas filhas; drs. Carlos Bran

co, alto funcionárío do Ministério
das Corporações e José Maria de

Sousa; drs. Abreu Barreto, chefe
dos serviços de Imprensa da Em
.baíxada de França, e ainda, o sr.

dr. Rui Bossa, director do Banco
Ferreira Alves e Pinto Leite.
Em outros lugares, viam-se, os

srs. drs. Francisco Celorico de
Azevedo e Castro, Jacinto Pardal,
dr." D. Maria Palmira Celorico de
Azevedo e Castro, Duarte Nuno da

Silva, Lopes do Rosário e Mergu
lhão Roque; capitão Mascarenhas
Barreto, director dos Serviços de

Urbanização do Algarve; António
da Silva Pereira de Sousa e Raul
Adelino Matias, administradores
da Sociedade de Investimentos
Imobiliários, Lda., da Amadora;
José Joaquim Pereira, capítalísta
e proprietário e Aníbal Soares;
arquitecto portuense Adérito Bar
ros e drs. João Barreto de Ata
laíão, escritor e jornalista e Vi
cenzo Merulla, dl.irector da «Inter

-Press-Office», de Estocolmo.
No decurso da reunião, fez-se

ouvir o conjunto juvenil privativo'
do «Chicote» - «Os Cowboys»,
actuando também na parte artísti
ca sob a direcção' dos maestros
Alves Coelho e Jo.ão Vasconcelos
e D. Graciete Vasonncelos, as ar

tistas Gina Maria, Daniel Garcia,
Casimiro Chagas e Deolinda Ro
drigues com os seus ¡ guitarristas
privativos: oarles Gonçalves e

José Maria No,J!Jre�

de visitas para os alentejanos e

algarvios, para os beirões e minho
tos, para os transmontanos e es

tremenhos, para os portugueses,
em especial, e para os estrangei
ros,. em particular».
A encerrar a cerimónia, o sr.

Matias Celorico Palma começou

por saudar todos os seus convida
dos, agradecendo, seguidamente,
as palavras de homenagem de que
foi alvo.

Viajando muitas' vezes pelo es

trangeiro - acentuou o anfitríão
- em toda a parte havia verifica
do muito desconhecimento das be

lezas de Portugal. Em face disso
- comentou - «a minha vibra

ção, patriótica determínou-me que
me debruçasse sobre o problema
que me encorajou a materializar
este empreendimento», e fê-lo -

precisou mais adiante - com os

olhos postos na Pátria e por lhe

parecer que era preciso fazer-se

algo mais em prol do nosso turis
mo de molde a que se torne bem

conhecido, lá fora, o glorioso nome

de Portugal,
Abrindo um parêntesis, o sr.

Matias Celoríco Palma esclareceu,
todavia, que a Casa de Portugal
em Nova Iorque, sob a direcção
do sr. comandante José Cabral,
tem uma obra que muito-a enalte
ce, sendo a única em todos os

paises que tem visitado - e mui
tos são, quer na Europa, quer nas
Américas, quer, finalmente, em

Africa - que bem o impressionou
.pela forma inteligente e patrióti
ca como tem exercido a sua mis-

são, pois, só nela, encontrou ma

terial de divulgação turistica das
diferentes províncias de Portugal.
E a terminar, findas,muitas outras
observações relacionadas com o

momento, o sr. Matias Celorico
Palma disse adorar o seu país
«desde o Minho ao Algarve», ra

zão por que - observou - «esta
'casa, desde os trajes das suas em

pregadas ao repositório nela pa
tente, de todo o nosso folclore e

artesanato, destina-se a servir o

turismo em geral e a poder mos
trar aos estrangeiros o valor e os

direitos da razão histórica de

Portugal».
Para rematar, o orador saudou

em particular o banqueiro Pinto
de Magalhães e esposa e os coro

néis Ramalho Xavier - «um chefe
que nunca esqueço», disse - e

Eduardo de Almeida, sem menos

prezo - precisou - pelos demais
convivas. «Um impulso ao nosso

turismo, que muito desejo ver aca
rinhado e desenvolvído», foi a ra-

A série de discursos foi aberta

pelo sr. António Nunes, adjunto
do director da «Urbanova», sr.

Matias Celorico Palma. Usaram
em seguida da palavra, todos ren

dendo homenagem à presença do
conceituado banqueiro sr. Pinto de

Magalhães pelo carinho que dis

pensa, às obras sociais, e ao sr.

Matias Celorico Palma, pondo em

destaque a sua coragem relativa
mente à obra que tanto honra o

futuro desenvolvimento do turismo
nacional e internacional, o jorna
lista Valentim Alferes, redactor
-regional do «Diário Popular» no

Alentejo; dr. Vícenzo Merulla e

arquitecto Adérito Barros; coro

néis Ramalho Xavier e Eduardo
de Almeida, e os drs. Barreto de
Atalaião e Jaime Ferreira.
O antigo director. da Emissora

Nacional, que também passou em

revista a obra social do banqueiro
Pinto de Magalhães e dela fez ras-

O. sn. prof. dr. GODçalves de ProeDça e Matias Celorlco,Palma. dlrector.gereDte
do RestauraDte Turí.tlco RegloDal ·Chlcote. DO acto IDaugural do e,.tabeleclmeDto

gado elogio, começou por dizer que
a inauguração do «Chicote» se in

tegra na política do turismo na

cional para logo afirmar com en

tusiasmo: «Nós temos um poten
cial de infra-estruturas sem para
lelo para o turismo», e porque o

problema da lavoura assenta em

pontos de alta importância, que
levarão tempo a solucionar, «pre
cisamos - disse - que o nosso

turismo se desenvolva através de
todas as boas iniciativas, por ser

uma rendosa indústria a explorar».
Fazendo, depois, uma brilhante

evocação histórica sobre a provín
cia do Algarve, de que fez a críti
ca para elogiar toda a grandeza
da sua costa e a beleza do seu
ameno clima, o dr. Jaime Fer
reira fez em seguida. longas con

síderações em volta do nosso pro
blema turístico, em geral, decla
rando a concluir que o «turismo
s6 é verdadeiro quando o rodear
conforto e ambiente, como o que
o emprrendimento de Matias Ce
lorico Palma lhe irá, no futuro,
proporcionar» .

F'ínalmente, tomando a palavra,
o banqueiro Pinto de Magalhães
agradeceu as homenagens que lhe
foram dirigidas, disse que a festa
era de «homenagem, sim, a Ma
tias Celorico Palma, que multó
satisfeito deveria estar por ter
dado a Lisboa uma casa que o tu
rismo muito há de, apreciar, e a

concluir, depois de evocar a sua

admiração e estima por Matias

Palma, fez votos no 'sentido de que
o restaurante «Chicote» seja, como
poderá ser, «uma verdadeira sala

zão da abertura do «Chicote» -

concluiu.
No decurso de um: beberete, de

pois oferecido à Imprensa, a obra
do sr. Matias Celorico Palma me.

receu muitos elogios em todos os

brindes que lhe foram dirigidos,
sendo admirada e enaltecida a

actividade do dinâmico capitalista
e industrial, palo impulso que está
dando ao nosso turismo.

VALENTIM ALFERES

Senhores automobilistas
Reparam-Ie amortecedores
e suspensões de todos os tipos
COM GARA,NTIA

Avenida da República, 176 -178 - fARI

A mãe e a filha estão
encantadas! O Novo Det
lava a roupa toda lá de
casa parque -o Novo Det
tem uma acção dupl-a!
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O banqueiro Plillo de Magalhães e espo.a recebeDdo
da_ mãos do meDIDO 'raDcl.co Jo_é SUva Celorico Palma·
a te.oura para o corte da fita slmb6l1ca iDaugural do

.Chlcote••

Branco

Aniv'ersário

da Casa �o Aláarve
A, Casa do Algarve que mandou ce

lebrar no domingo passado, na igreja
dos Mártires, em Lisboa, missa por
alma dOS sócios falecidos, completa o

programa do seu aniversário no dia

22, com o descerramento, às 12 horas,
de uma lápida dos presidentes hono

rários da Casa e um almoço de con

fraternízação algarvia ao qual preside
o sr. general Leonel Vieira, presiden
te da assembleia geral. Serão convida

das de honra a sr.' D. Maria da Luz

de Deus Ramos Ponces de Carvalho e

a poetisa D. Fernanda de Castro.

Armazém com 124 m2 na

Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, esquina da Rua dos
Centenários, em Vila Real
de Santo António. Resposta
a este jornal ao n.· 4.085.

,

'FIOS
�.

DE
NI:TO
(FABRICANTE)

Venda directa ao público a preço de fábrica.
Grande sortido em qualidades, nas cores mais modernas, ads

mais baixos preços! •••
Escocesa e Shetland a 150$00, Austrália, Bossa Nova, Robilon,

Perlapont, Brilan, Ráfias, MohaIr, Jersey Robilon a metro, etc.
Enviamos amostras grátis e encomendas à cobrança.

Praça dos Reatauradores, 13-1.· Dt.·

\.
Frente ao Metropolitano

TRICOT
R�POSO

LISBOA

.I

A ccçõo dupla do Novo
Det lava ao. mesmo tempo
e de maneiras diferentes
fonta os algodões, as se.

.

das e os linhos como AS
155, os nylons. e a�. fibr�s •..
modernas. Da espuma do
Novo Det sai uma roupÇi
maravilhosamente rnccic'
�ranca, mimosa!

r

e ••• o lavou

Carnide-Lisboa

SURDtZ
SENSACIONAL aparelho para recuperar

uma confortável audição: não tem fios, não
tem consumo de .ptlhas, sem ruidos, invisivel
nas senhoras, várias tonalidades, audição per-

.' feita ao telefone, totalmente aparafusado cir
cuito electrónico completo sem avarias con

tactos em Ouro eRodium 'SCANDIAVOX.
o melhor e mais duradouro aparelho deste

género que se fabrica no Mundo. Demonstra-
ções e trocas.

PECA CATALOGO GRATIS DESTE MARAVILHOSO APARELHO A:

MICRO-SOM
FA R O = C.a. Ser ...

LIS_OA I A•. AlmlraDte ael•• 75 ·1.D, E.q. _: P()RTO I Praça Íla _átalha, 3

MILHOS HÍBRIDOS
«PIONEER»

(E U A)'

Rr:(j,� POR �SPI:RSÃO
«RAIN"SIRO»'
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JORNAL DO ALGARVE

COMECE BEM O DIA!
vA ALMOÇAR E ..JANTAR AO

"

RESTAURANTE TURISTICO REGIONAL
«CHICOTE»
OS SEUS PRATOS PROVOCAM BIS! ...

... POR ESTA RAZAO MUITO SIMPLES
- Do trivial prate importado ..• ao retorno do famoso prate da cozinha

portuguesa, percorreu-se uma grande distância!
Eata, porém, foi encurtada. com a. abertura do Restaurante Turistico

Regional "CHICOTE», dai se justifiCimdo a razão 'por que toda a gente
- lisboetas, provincianos e, de um modo geral os turistas, logo mudaram
para ele! .

De facto, se não houvesse outro motivo além da decoração dos salõee
e da permanente exposição das indústrias regionais e do artesanato mais
diverso, - bastava, - para se provar que s'ó' no «Chicote» se. retornou
à arte de bem comer, a substancial e variada qualidade dos seus pratos
regionais, subordinados à seguinte

.

EMENTA
• Domingo: Dia LUlo·Bralllelro e Ultra.arllio.
SOPAS: Goesa - portuguesa el hortaliça - e angolana.
PEIXES: Peixe picante à Timor - e saboco à Timor.
CARNES: Frango à manduca (Moçambique) - sacutí à moda de Dio

- caldeirada de cabrito com 'farófia à angolana - arroz chau-ehau
à Macau - e feijoada Brasileira.

• 2. "-Féira: Dia do ALGARVE.
SOPAS: Sopa de conquilhas - xerem à: algárvla. - e ainda. peixe à moda

de Olhão.
PEIXES: Carapaus alírnados - bifes de atum freseó - ameijoas e

conquílhas em cataplana,
CARNES: Pêzinhos de borrego com ervilhas à moda de Monchique

-. marisco com carne de porco à portimonense.

• 3."-Feira: Dia do ALENTEJO.
SOPAS: Açorda alentejana el coentros e poejos - cgaspacho» à moda

de Safara - sopa de poeíos el linguiça e toucinho à moda de Beja
- sopa da panela el galinha, linguiça e toucinho e hortelã à moda
de Elvas (e todo o Alentejo) - e sopa de beldroegas com queijo duro.

PEIXES: Lulas à moda de Sines - caldeirada à Milfontes.
CARNES: Migas (pão caseiro) com lombo de poreo . e. linguiça assada

- ensopado de borrego à moda de Beja - pezinhos 'de coentrada
à Évora.

• 4. '-Feira : Dia do RIBATEJO e BEIRAS.
SOPAS: Feijão branco à beiroa - acorda de sável - caldo de castanhas.
PEIXES: Sãvel frito el salada - caldeirada à ribatejana - escabeche

de Aveiro.
CARNES: Cabrito à ribatejana - carne recheada com beldroegas - ne

galhas à Beira Litoral - carneiro à beiroa - sarrabulho à moda da
Beira - cabidela de perna.

• 5."-Feira: Dia do DOURO:
SOPAS: Caldo verde - sopa de penca.
PEIXES: Bacalhau assado na fornalha (Porto) - caldeirada da Póvoa.
CARNES: Tripas à moda do Porto orelheiras com feijão branco

- batatas no borralhe.

• 6. ""Feira: Dia da ESTREMADUR A :
.

SOPAS: Canja de galinha - sopa portuguesa.
PEIXES: Sardinhas assadas - bacalhau à lisbonense.
CARNES: Iscas à portuguesa - pato el arroz - frango na púcara - cozi-

do à portuguesa (com todos) - pivetes com ervilhas.

• Sãbado: Dia do MINHO. TRAs.oS.MONTES:.
SOPAS: Sopa de milho à minhota - sopa de rabo de boi à Braga.
PEIXES: Peixe recheado el mariscos à Guimarães - lampreia à minho-

ta - trutas do Minho... fritas com toucinho - bacalhau recheado com

presunto à Ponte de Lima.
CARNES: Cabrito frito el arroz no forno - rojões à moda do Minho

- coelho à bruxa - alheiras de Mirandela.
t-

NOTA: Nas ementas do dia servem-se vinhos, frutas e doces
das competentes regtões

(PRATOS) PRi:ÇOS: Sopal - 5$00.. 6$00
Peixe. - 2'$00 e 28$00
CarD•• - 26$00. 28$00 e 35$00

O PROGRESSO, PORTANTO-- NA ARTE DE COMER BEM!. ..
... EM PLENO CONFoRTO E AMBIENTE

I

RESTAURANTE «CHICOTE»
PRAÇA DO AREEIRO, 3-A - TELEFONE 720672

o Algarve e a prioridade do
seu desenvolvimento turístico
(Oonclus(Jo da 1.· v411''¥UI)

rios portugueses com o fim de
tirarem cursos de hotelaria, assim
corno de bolseiros para frequenta-

- rem cursos de direcção. Dentro do
mesmo acordo, realízar-se-ão se

minários
.

em que peritos suíços
proferirão conferências sobre tu
rismo.
Diz-nos também que ficou mui

to impressionado com o facto de
ter verificado a decisão firme das
autoridades portuguesas de pro
mover o desenvolvímento do tu
rismo em Portugal, especialmente
e com prioridade no Algarve.
Está absolutamente convencido

de que o Algarve terá um extraor
dinário futuro turfstico mas para
que tal se concretize é necessário

.

não só que Os Municípios, mas

também as organizações particu
lares e a própria população te
nham a consciência da importân
cia económica que poderá advir
para a Província e que saibam dar
toda a sua colaboração.
Neste colóquio verdadeiramente

agradável, o sr. Paul Risch- infor
ma-nos também que conhece vá
rios grupos estrangeiros que de
sejam construir hotéis no Algar
ve - suíços, ingleses e alemães,
e até acerca deste assunto frisa:

- Se as autoridades derem au

torização de c0nstrução e outras
facilidades, o dinheiro não será

problema.
Ainda referindo-se à criação de

hotéis em determinadas zonas,
diz:

_:_ Um hotel não faz turismo.
Ê precisa a construção de muitos,
mas em concentração. Não é nada
boa a construção de um aqui, ou

tro acolá. Devem ser construidos
como que a constituirem vilas.
Refere-se ao Algarve, cujas be

lezas não conhece em profundida
de, mas salienta que as vilas de

pescadores e as visitas de turistas
às praias dos «affaires des pe
cheurs» serão motivo de auxílio
ao cartaz turistico. Que o Aero
porto do Algarve será um dos prin-

cípaís factores a contribuir para
o turismo algarvio.
Ao terminar esta agradável con

versa não deixa de nos fazer re

paro que, quando da sua vinda,
muito estranhou que, ao longo dos
muitos quilómetros que nos sepa
ram de Lisboa, se verifique a qua
se ausência de postos de gasolina,
principalmente no Alentejo.
Fazemos pois votos para que,

dentro da medida do possível, se

jam remediados estes inconvenien
tes pois já que nos devemos pre
parar para enfrentar, com capa
cidade, a Operação Algarve-Turis
mo, devemos também procurar a

afinação de todas estas pequenas
coisas de hoje mas que serão
grandes amanhã.

ROG1!1JUO PEDRO

FAMOSA.S TINTA.S PARA

TINGIR EM CA.SA

Depóli. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49312
- LISBOA.-

ALGARVE
Casa Aluga-se

Perto de praia. Tem to

das as comodidades, frigo
rífico, esquentador, água,
luz, casa de banho.
R.esposta ao telefone

766882 de LisbQa.·

Morte de um pescador
Na. ta.ina da pesca, ao largo de Quar

teira, voltou-se o barco «Três Ases»,
propriedade do sr. João Rocha, tendo
perecido o pescador José Viegas Ben
to, <o José Padeiro�, de 25 a.noa, sol.
texro, daquela localidade. Era o ampa
ro de sua mãe, lir.· Marla FlOrinda.

Os serviços do Tribunal
Judicial de Faro
(OQflCJtu¡{Jo da 1.· IIdgma)

mos feito em favor da nossa Pro
vincia e da nossa gente.
Creia o sr, Julião Pestana que

as suas palavras desvaneceram
todos os que nesta casa traba
lham, tanto mais que nem sem

pre são compreendidos por quem
o deviam ser no desejo que nos

guia de construir e disciplinar.
Muito agradecido pois ao apru
mado algarvio, com votos de que
as deficiências que apontámos se

jam o mais prontamente possível
remedíadas,

Sr, director do Jornal do Algarve
Leitor assíduo do vosso concei

tuadó semanário algarvio, tenho
vindo a constatar que desde o seu

início, o mesmo se tem imposto
como o mais notável defensor da
nossa Província tão querida, apon
tando cOm uma cuiàaàosa crítica
construtiva, um ou outro facto,
que merece reparo e pondo ao cor

rente de quem de direito, qualquer
injustiça ou a'1l{)rmalidade que
urge remediar. Certo é que, por
parte de todos os bem intencio
'7Iaàos, se ouvem os mais rasgados
elogios pela forma como o vosso

jornal trata dos diversos asSWll.

tos. Entre tantos, refiro-me ao

caso respeitante aos' serviços do
Tribunal Judicial de Faro, publi
cado no número de 29 de Feve
reiro passado. O vosso colabora-
dor 8T. João Leal, apontou o fac
to com toda a just'iça e muito mats
poderia dizer se acaso [osse do
seu conhecimento.
Bem haja, 8T. director por tan

_ to que o vosso jornal tem feito e
estou certo que continuará' fa-
zendo. '

.

Pelo respeito que me merece o

vosso jornal, pela admiraçã.o, cada
vez maior que dele tenho e de
todos que a ele estão/ligados e

colaboram, as minhas homenagens
muito sinceras sõo poucas para
signifi-car o apreço por todos. Por
isso, desejo

.

ter a honra de ser

mais um assinante do V08S0 bri
lhante jornal, rogando o favor de
como tal me inscrever.
AceitE¡ sr. director as minhas

re$peitosas saudações e a certeza
de mais um dedicado assinante.

Muito atenciosamente,
JULIAO PESTANA

Adega Cooperativa
de Lago-s
s!. c. R. L.

�Q(QbQm-sQ pro
postas para a 'VQnd.
dQ 'Vi nho ti nro a

�ranQI.

Visita de estudo de alunos
da Escola Técnica de .:Vila

Real de Santo António
à região do Sado

Integrada nas actividades circum
-escolares da Escola. Técniœ de vna.
lteal de . santo António, re.�i,z� os
alunos dos cursos de formação índus-,
trial

. deste estabelecimento de
-

ensino
uma visita de estudo à .região do Sado.
Alguns centros de interesse estão in

cluidos nesta visita - Sagres e a

expansão de Portugal no Mu:ndo; as

minas do Lousal. e a faixa piritosa. do

Alentejo; a serra da. :A.rráÍliê'¡ii'; -'a fã
brlca de cimento Sécil e a' indústria
respectiva e, ainda, a' Companhia
União Fabril, e as suaS t.écw�s in-
dustriais.

"

";.

Os alWlos serão acomJ>anhadOs por
vários professores e

_
pero,) i�cansãvcel

director da escola, sr. dr. José de

Campos Coroa: Por arnãvel'� defe'rên:
cia das entidades visitadas�- estarão à

disposição dos alunos técnicos espe
c!8.lizados que dirigirão as visitas de

estudo.

If11�III�S \VIEIl,œDt�
a 29$50

.

Escreva num postal (só aceita,
mos em postal) as respostas às
perguntas que abaixo fazemos, In
dique o seu nome e morada com

clareza, remeta-o até ao próximo
dia 28 e ficará. habillta.do aos se

guintes prémios:
1.. - Compras neste Armazém

no valor de 150$00; 2.· e 3.° -

compras no va.lor de 75$00 cada;
4. ° a 7. o - compras no valor de
50$00 cada; 8.0 a- 13.° _;. compras
no valor de 30$00 cada. �

Eis as perguntas:

1.· - .Como le eha.a a DOBla filial
lita Da Rua Gueral Taborda¡ 11-5f

2." -IDdlqu. por eáleulo, há quaD'
tOl aDO••xl.le. o. A. C. B.

Os premiados terão o seu nome

publicado nesta seccão.._ .como aeon
tece com os PREM.lADOS . NO
SORTEIO N.O 8 - Com um vale
que dá direito a compras no valor
de 150$00, Maria Inês de Vascon
celos..._ _

Rua Conde Carvalhal, 115,
Funchal : com um vale de 75$00
cada, Silvia Zélia, Rua da Levada,
79-A, FWlchal e Amanda Maria da
Silva, Rua das Merc!"'n85, F'unchal;
com um vale de 500wu cada, Raul
Fernando Almeida Moreira Vidal,
Minas do Braçal, Sevér do Vouga,
Maria da Luz Rebordão, Rua das
Necessidades, 15 rés-do-chão di
reito, Lisbaa, João ROdrigues de
Freitas, Alcina Bernes, ambos da
Rua Conde Carvalhal, 11560 FWl
chal; com um vale de 30$ ,

An
gela Neves, Rua Conde Carvalhal,
115, Funchil.l.
Não foram atribuidos maís pré

mios porquanto muitos poucos 'fo
ram os concorrentes que envia
ram postais e ainda muitos menos

aqueles que acertaram na primeira

RECORTE O SEU JALE
Recorte o seu vale, taça as suas

compras por escrito (ou pessoal
mente) e envie-o para lhe ser des
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00; se tiver
dois vales, poderão ser descontados
num minimo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.

Se o não quiser aproveitar agora.
poderá guardã-lo para. outra cportu
nídadé, pois terá validade até 31 de
Dezembro de 1964.

.

pergunta, visto que a segunda, sen
do de puro palpito, seria aqui
considerada. certa, rosse qual fos
se o número de empregados cita
dos. Na verdade, entre os premía
dos deste sorteio, vieram respostas
dublas, sofisticadas e incertas, que
foram. consideradas vãlidas. Lamen
tarnos que outros concorrentes não
houvessem arriscado um palpite na

segunda pergunta, visto que a pri
meira era fãcil.
As respostas certas eram: l.'

- Duas sucursais: O Barateiro de
Algés, em Algés e os Armazens de
Queluz, em Queluz. 2." - Na sede
dos A. C. B. temos 34 empregados;
nas nosas filiais e sucursais te
rnos mais 14, totalizando portan
to 48.

croda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42·Lisboa-2

·SORTEIO. PARA. TODOS

-Perguntas e Respostas -II

O NOSSO
�

CORREIO
Correspondên

cías sem nomes
e moradas - .A,
jWltar a vãrías
listas, que te
mos aqui enun
eíado, estão em
nosso p o d e r,
pedidos das se

guintes localí
dades: Castelo
Bran co (2),.
Funchal (o!),
Régua, S. Mar
tinho das Arno-

/
. reiras e Nisa.

Secção de Arnostras - Conti
nuamos a enviar todo o, nosso sor

tido, desde que pedido, juntamen
te com um belo saco píãstíco, de
oferta.

Serviço de Encomend'l<S - Aten
demos qualquer valor de pedido,
seguindo corno registo ou enco

menda postal. Todas as encomen

das levam úteis e engraçadas
ofertas em. plãstico.
Preços de Armazém � Todos os

nossos artigos são vendidos a pre
ços abaixo do comércio lojista,
porque marcamos todos as nossas

mercadorias ii. preços de Armazém.
Não hã descontos, já estão feitos.

BOIIBA

DO

MOMENTO,

Extraordinàriam ente

barato, como só nos A.
C. B. é possível, tanto
mais que é artigo de pri
meira qualidade, temos
agora estupendos tape
tes para quarto, em ar

tigo plastificado . com

veludo, em cores de fan
tasias

. modernas, pelo
vulgar preço dum tape
te normal: 29$50.

Cretonetes a 4$90

AVENIDA ALAMEDA
ÚNIC'O NO GIitNERO

Todos os quartos com duas camas, casa de banho e sala de espera
com dois sofás-camas. Preço por pessoa: de Esc. ¡OSOO a Esc.
80$00. Pequenos almoços: Esc. 7$50 - Almoço ou jantar: 25$00

.

por pessoa. Um serviço único aos mais baixós preços e com o má
ximo conforto. It, Avenid. Sidónio Pais - Telef. PBe 732186

(5 linhas) - LISBOA

lRITURAÇio DE ALF·ÂR_ROBA
Instalação completa., co'm' alvará de

fábrica de rações para, gado.
Vende Albaho Domingos�Portimã,o.

Mullo .Dgraqado, "lltOIOI, IDÚ·
. meral eor•• eom "árlol padrõ.I.
le.o. Deli••0meDlo eeDteDa. de
peqa., p'r6prla. para-eobeirtural,
r.po.l.lro., .te., ele. S. quller
eomprar • .Ieolher aDt•• , peqa
a. _ollra••

Brinde da PAscoa
Na pr6x1ma .em_a .luc:ldare·

mo. ,todOI 01 habllual. eODcor·
reDle. aOI DO"O. .orl.lo••••a·,
Dai. do qu. "aI ••r o ••D.aeloDal
Brbade d. Pá.eoa.

IOGURTE VENEZA'
ceA saúde à sua rnesa��

o lOG U R T �, natutal �u com sabor a 'rufos, é um alimento de saúd••
Maa. ... o IOGURTE VENEZA, não é sómente delieioso, .eontém
eomo o. 'bons laetieinios, o cáleio e vitaminas tão neees_ários ao

desenvolvimento e à :lormat:ão óssea dos jovens.

Á vend's no Algarve

Lagos
Portimão
Praia da Roeha
Faro

OILão
Monte Gordo
Vila Real S. António

Estala,em 5. Cristóvão
Salão Império
Fortaleza

{ C.fé Aliant:a'
Café Brasileira
Produtos Alimentares Danúbio, Lda.
Pá.telaria Império
Café Firmo

Fébrlca de logurle Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vas�oneelo., 8-Tele:lone 163697'-LISBOA I EM FARO recebe-se publicida

'de para o nosso jornal no Centro
Revendedor de Quinquilha.rIas, na

_____________________•• -= Rua FWpe Allst.ão, 28.
..

. JORNAL DO ALGARVE
N.o 364 -14-3-964

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de VUa Real di Santo António

Anúncio
2.- PUBLICAÇÃO

O Doutor José Xavier da
Silva Cavaco, 1.° substituto
do Meritissimo Juiz de Direi
to da comarca de Vila Real
.de .Santo António:

Faz saber .que por este Tri
bunal e secção de Processos,
correm éditos de vinte dias,
contados da 2." e"última pu
'blicação do presente anúncio,
CITANDO es credores desco
nhecidos da ré Mariana Rosa
da Palma, solteira, maior, do
méstica 'e proprietária, resi
dente no sítio' da Lagoa, do'
concelho de Castro Marim,
para no prazo de .10 dias, pos
terior àquelé dos éditos, de-
,dUzirem os seus direitos nos
autos de Acção de Divisão de
Coisa Comum que Manuel
Luis de Castro e esposa, resi
dentes em Vila Nova de Ca
cela, desta comarca, movem
contra a referida ré, desde
que gozem de garantia real
sobre o prédio que há-de ser
arrematado naqueles autos.

Vila Real de Santo Antó
nio, 28 de Fevereiro de 1964.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito, 1.° Substituto,

(a) José Xavier da Silva
Oavaco

o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carl08 Pontes Vilão



JORNAL DO ALGARVE

(ConcluseJo da t» pdgina)
�¡��

presidente da Junta de Freguesia,
tornou possível a construção de
um monumento ao mais ilustre
filho da terra, o qual acaba de
ser inaugurado.
Para presidir ao acto deslocou

-se a S. Bartolomeu de Messines
o sr. dr. Alberto. de Brito, sub
secretário de Estado da Educação
Nacional, que foi recebido no li
mite da freguesia pelas autorida

des, à frente das quais estava o

sr. dr. António Baptista Coelho,
governador civil do distrito. Após
a apresentação de cumprimentos
formou-se um cortejo de automó
veis até à igreja paroquial onde
o sr. bispo da Diocese celebrou
missa.
Terminada a cerimónia religio

sa, houve uma romagem à casa

onde a tradição diz ter nascido o

poeta, durante a qual o sr. Vargas
Mogo sugeriu a ideia da compra
da mesma a fim de ali ser insta
lado o Museu João de Deus e uma

biblioteca pública. Com essa fina
lidade foi entregue à sr.s D. Maria
da Luz de Deus Ponces de Carva
lho a (quantia de vinte e cinco mil

escudos, fruto da última batalha
de flores.
O monumento, um belo conjunto

escultórico da autoria de Raul

Xavier, foi descerrado pelas netas
de João de Deus. Na sessão sole
ne falaram os srs. presidente da
Junta de Freguesia; dr. Mauricio
Monteiro, representando a Casa
do Algarve em Lisboa; dr. Mené
res Pimentel, presidente da Câma
ra Municipal de Silves; Alberto

Marques da Silva, que recitou al
guns versos de sua autoria, alusi
vos ao momento; D. Maria da Luz
de Deus Ponces. de Carvalho; e,
por fim, o subsecretãrio de Estado
da Educação Nacional.
No edifício das escolas prírnâ

rias, .houve a seguir um almoço,
em que tomaram parte centenas
de convidados, jornalistas,· repre
sentantes do Ministério das Obras
Públicas e autoridades. Foram tro
cados vârios brindes, tendo falado
os srs. dr. Jorge Correia, deputa
do pelo Algarve; Alberto Marques
da Silva; José Lobo Ruivo; Teófi
lo Fontainhas Neto; dr. António
Baptista Coelho e, por fim, o

subsecretãrío de Estado d a s

Obras Públicas, que afirmou
não estar ·longe o dia em que o
liceu feminino de Faro será uma
realidade. Deste modo voltará a

ser dado o nome de João de Deus
ao liceu masculíno,
Na véspera da inauguração fora

servido um jantar a mais de du
zentas familias pobres da fregue
sia e aos operários que trabalha
ram da obra.
As bandas de Silves e Paderne

prestaram a sua colaboração à
festa.

JORNAL DO ALGARVE
N.· 364 - 14-3-964

TRmUNAL JUDICIAL

[omarca de Ylla Real de Santo António

A
r •

n u n c ro
2." PUBLICAÇAO

O Doutor José Xavier da
Silva Cavaco, 1.0 Substituto
do Meritíssimo Juiz de Direi
to da comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que pelos autos

de inventário facultativo por
óbito de Rita Pereira, casada,
doméstica, moradora que foi
no sítio das Cortes Pereiras,
concelho de Alcoutim, no qual
é cabeça de casal o seu viúvo
Manuel Gomes, também resi
dente naquele sítio das Cor
tes Pereiras, correm éditos
de 30 dias, contados da 2.R• e

última publicação do presen
te anúncio, citando o interes
sàdo ANTôNIO. PEREIRA,
casado com Júlia Pereira Pa
trocínio, cujo último domicí
lio conhecido foi no sítio do
Afonso Vicente, concelho de
Alcoutim, para assistir a to
dos os termos até final do re

ferido inventário.
Vila Real de Santo Antó

nio, 31 de Janeiro de 1964.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito, l.· Substituto,

(a) José Xavier da Silva
Cavaco

o Escrivão de Direito,
(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

- ,

IHSTALAÇOES FRIGORIFICAS
1\lOOR -e fRIJ\lOl\R

(Conclus/Jo da 1.· pdg(naj c. S A NT"O'S, S. A. R. L.
FILIAL DO ALGARVE

OLHÃO - TEL.' 311-542

ponsáveis pela antiga tragédia,
remexendo nesse nefando passado.
De novo, há quem levante a

questão, a respeito da Alemanha,
no momento em que estão a ser

julgados os guardas do campo de

concentração de Auschwitz. O mes

mo se perguntou a quando do jul
gamento de Nuremberga ou d,o
«caso Eichman» e sempre surg�
ram bons e calmos cidadãos, exem
plares e pacíficos chefes de fam�
lia a defender as algozes dos m�

lhares de judeus e a condenar os

actuais justiceiros, aconselhando
"o princípio do esquecimento e do
«colocar uma pedra sobre o as-

sunto».
.

Pl difícil acreditar que estes be:
névolos cidadãos saibam o que fo�
o extermínio de uma nação intei

ra .
ordenado 'por Hitler e pelos

seus sequazes, e o que fóram os

campos de ooncentraçõo e os for
nos crematórios. Porque das duas
uma: ou estão mal informados ou

aprovam a que se fez perante os

otharee incrédulos e apavorados
de metade do Mundo.
Diz-se que não é possível já

julgar os maiores culpados, por
terem morrido ou desaparecido
sem deixar rasto. Mas a verdade
é

.

que algúns cQntinuam vivos e

impunes, conhecidos das autorida
des pelo seu tenebroso oaâastro,
Vamos então deixar que vivam,
lado a lado com os inocentes, os

culpados desses assassínios em

massa? Hoje, que se pergunta
- e com razão - se o Papa Pio
XII teria tido o direito de se calar

perante tal chacina, há ainda

quem fale em esquecer e perdoar,
em relação a criminosos autên
ticos?
Quem somos nós, afinal? Em,

que mundo vivemos? Assistimos
ao crime e, portanto, em certa me

dida, somos éúmplices âos crimi
nosos 6, ainda por cima, tentamos
defendê-los? Nesse caso, os car
rascos de Hitler sõo uns «adorá
veis' inocentes» que devem mere

cer toda a nossa consiâeração e

estima e, talvez mesmo, uma es

tátuazinha d entrada ão« campos
de concentração que eles tanto
amaram e onde, há vinte anos,
levaram o terror, a fome e a mor

te a milhares de judeus?
Em determinadas circunstâncias,

não pode haver soluções intermé
dias. Temos de escolher óonscien
temente um caminho e segui-lo
até ao fim, com risco de nós pró
prios soçobrarmos na confusão.
Esta questão âo« julgamentos âos
crimes nazis é flagrante: ou con

denamos os carrascos ou fechamos
os olhos. Neste último caso, esta
mos a enfileirar entre os assas

sinos. Mas a escolha é da nossa

responsabilidade e arriscamo-nos
também, um dia, a ser julgados
e condenados.

• Automóveis e eamiões
MERCEDES-BENZ
MORRIS • MG . WOLSELEY
AUTO UNION· DKW
5TUDEBAKER

Em S. Bartolomeu deMessines Janela do Mundo
foi festivamente inaugurado
o monumento a João de Deus

I -
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• Veieulos cctodo-terreno.
(eom traeção nas 4 rodas)

• Motores maritimos
, industriais e agrieolas

• Grupos moto-LomLas
e eleetroáéneos

• 50ndas e rádio-t�lefones
para Lareos

• Velas CHAMPION
• Óleos luLrifieantes

CASTROL
• Peças SoLressaIentes

e Aeessórios para:
Veieulos, Motores e S�nda8

• Grandes Ofieinas de .

Reparações Meeânieas
em automóveis, eamiões
motores maritimos
e estaeionários

UMA GRANDE ORGANIZAÇÃO COMERCIAL

E INDUSTRIAL AO SERViÇO DO ALGARVE

TRESPASSA-SE

Consulte a única casa construtora nesta Provincia
Preferida pelo comércio, indústria hoteleira e similares

Rápida assistência técnica

Âgência Comercial de Faro, Lda.
FARO

Telef. 76

OLHÃO
Telef. 146

PORTIMÃO
Telef. 0417

Companhia de Pescarias Balsense no ,Algarve
TAVIRA

Assembleia Geral Ordinária
Convoco os Senhores Accionistas a reunir-se em Assem

bleia Geral Ordinária, no próximo dia 22 do corrente mês
de Março, pelas 16 horas, na sede da Companhia, por força
do artigo 31 e" § único do artigo 33, dos Estatutos, com a

seguinte ordem de trabalhos:

a) discussão e votação do relatório e contas da Gerência
da Direcção e das propostas destas,.relativas ao exer-
cício de 1963;

.

b) discussão e votação do parecer do Conselho Fiscal.

Nos termos do art.s 32 e seu § 1.° se a Assembleia Geral
não puder constituir-se e funcionar por falta de número e

representação, fica desde já a Assembleia Geral convocada
para o dia 5 de Abril pelas 16 horas, igualmente, na sede da
Companhia.

Tavira, 4 de Março de 1964.

O Presidente da Assembleia Geral,
Eduardo tios Reis Viegas Mansinho

uma ca'U8a, sabido é qUe 1140 pode
ser um

.

observador sereno.

, Nestes termos, 1140 vé nem admite

que o de81lio de traject6ri1a seja seu

e oonsidera tendencioso tudo o que

outro, que neJo tiver a mesma corrente

de pensamento, disser ou fizer,
E, domi.nados pela c6lera ou ira do

momento, procuram reforçar a fra
queza dos argumentos, com o recurso

a meWs de que outros nao dispõem
nem de que se podem servir,

Mas, a seu tempo, a idf}ia global e

confusa do octo, vai caindo no plaina
imEm80 da sua auto-crítica, vai-se des

locando a sua localização no .tempo
e no espaço, vai-se adquirindo U'mll

oonsciéncia da deformação produzida
e vao-se esbatendo 08 impulsos que
orientaram e informaram a primeira
atitude.

E enteJo, posslvelmente, o p'rocesso
anal6gico conduzirá a interrogações
mCJis criteriosas, ma1S objectivas, me

nos cáusticas e, portlentura mais sen

satas e judiciosas.
Surgirá então, a dúvida, se, em face

da deontologia do convivio havido, das

recordações pessoais cultivadas, de

'ndole intelectiva e a!ecti";�, não se te

ria praticado um acto censurdvel1

A gasolina ou a gás
O melhor isqueiro

pERGUNTAVA-ME, ha dias, um

amigo que vive, hd alguns anos,

em Lisboa, das razões que criaram a

atmosfera de. desunião, 'mIllquerenças,
desconfitmça, retaliações' e

.

até
.

mesmo

6dio, que se vive hoje em Loulé.
E eu naturalmente, respondi: - Per

�nta�� a quem o tem, porque, na ver

dade, eu 1140 tenho 6dio a algu¢m,
em Loulé.
Quando 08 actos âo« indivíduos sao

apreciados sob uma emoçlJo de ardente

fantaM, neJo disciplinada por um sufi
ciente' 'e cabal poder critico, é fdcil
perdd--se a serenidade e entrar-se no

caminho da paixão.
.

,

O temoeromento de cada um, como

diz FouiZlée no seu espléndido trata
do cTempérament et cæraotére» defi
ne-se como «um fundo de tendé'lÍciaB
'que exprime a maneira geral de reagir
do organismo, o seu modo de agir, o

tom,
.

valor ou direcçeJo da sua vita
Zidade:>.

As.s1m, o temueromento, de cada um,

comporta-se diante das impressões
externas, de um modo que lhe é pecu
liar e quanto mais elevada e complexa
for a consciilncia e, por conseguinte,
maior for a capacidade psíquica, mais

saliente é essa originolidade individual.
Isto

.

torna possível que o mesmo

acontecimento seja compreendido e re

oorâaâo ou comentado, por diversos

indivíduos das mais variadas maneiras.

Casa de Pasto (com autori

zação até às 24 horas) situa
da no melhor ponto da cida
de, por o dono não poder es

tar à testa da mesma, na Rua
Júdice Fialho, 25-27, com

duas frentes - 4 entradas.
Trata na mesma em Portimão.

Rowenta..

Mais de cem modelos
e cores diferentes

O mais perfeito serviço
de assistência absoluta

mente gratuito

R[P.: ���ID!!f�e��!��A!3!!�;

Máquina com motores,
yentoioha e elevador, mar·
ca .Topiot., para secagem
de figoti, etc., e um sem-fim
que pode servir para azei·
tona, etc. Tudo em bom es

tado.
Tratar com J. B. MACEDO,

telefove �8 - ARMAÇÃO
DE PERA.

caréncia de razão que justifique a vio

l'ncia.

Todos n6s criamos ao longo desta

vida um saco de recordações. Boas,
mds, difíceis, âolorosos, agradáveis,
encantadoras, singelas, floridas, trdgi
cas, dramáticas. Se agitarmos o saco

elas misturam-se e é o que I'ucede

quando agimos sob a influl!ncia da pai
æão, ira ou vontade de retaliar.
Mas se, vagarosamente, as formos

pensando, medindo, comparando, clas

sificando, somos n6s próprios que, por
respeito a imperativo da consc·i�ncia

e à peroepção ínti'mll de justiça e soli
dariedade humano, concordaremos que
a vida é mal vivida, quando vivida em

t�1 cUma ou ambiente.

Ora, eævl'quei eu, se a consciéncia
de alguns está encrespada por deter
minada intensidade emocional em favor
de uma ideia, de um princípio ou de

Ora nenhum ser hum.ano pode ter

a certeza de ter sempre procedido
sem erros e de neJo ter confundido
durante um estado emotivo ou pl1l¡sio
naI a raseJo com a viol'ncia ou com a

EntlJo Loulé, voltard a ser a melhor
terra do mundo!

relef. 3 66478 REPORTER XLISBOA

-

Finalmente

COZINHA G�NUrNA

ESP�CIALlDAD�S EM

DE TODAS

DOÇARIAS

urn restaur
AO DISPOR DO

RESTAURA
AS PRovfNClAS DE PORTUGAL

3 ..A, PRAÇA DO AREEIRO, 3.D':_ LISBOA-l
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o deputado dr, João Cardoso re

feriu-se na Assembleia Nacional à
Operação Algarve-Turismo desen
cadeada pelo JOR�AL DO ALGARVE
(Conclus{lo da 1.- página)

mais uma vez, vamos permitir
-nos fazer algumas transcrições
do seu discurso com vista princi
palmente aos algarvios que vivem

longe e que anseiam s�ber ? que
vai pela sua terra. ASSIm, nao es

queceu o dr. João Cardoso o ell'!
penho que a Imprensa algarvia
tem posto pa defesa do turismo

da nossa .Província e fê-lo nos �e
guintes termos, que temos muito

prazer em arquivar mesmo para

que eles constituam lição para
aqueles que fàcilmente esquec�m
os favores que devem aos jorriaís ;

cA Imprensa algarvia volta a ag�tar

os problemas tuiisticos da Província;

em cada número 'do cCorreio do Bul»,

o incansável algarvio dr. Mária Lister

Franco, elogia o Algarve, pede para

ele como que repete sempre aquela
su� admirável conferência" que há anos

nos fez ouvir na PrCJia da Rocha: «Por

que me org,!!-lho de, ser algarvio» " o

«Algarve», o »eino 'mas sempre novo

jornal defensor âos interesses provin
ciais que das mãos fortes de Ferreira

da Bilva passou para as de seu filho,
enche colunas de, elogios 4s belezas

regionais. E a juntCJT-se a estes, apa

rece com José Barão, já conhecido e

hábil jornalista, o Jornal do Algarve.

abrindo como que wma verdadeira ba

talha em pro'l do Algarve, pela sua

constante e permanente ocção, a já
hist6rica Operação Algarve-Tur'ismo».
O dr. João Cardoso referiu e lou

vou em seguida a galharda inicia

tiva dos que puseram o seu capital
ao serviço do turismo do Algarve
e determinadas passagens .do seu

discurso merecem ser arquivadas
pelo poder construtívo e objectivo
que encerram. Ei-Ias:

, . '

«O Governo, os organismos of�cww,

já haviam dado a compreender que

conheciam o valor do turismo algar

vio, e se assim 000 [oese 000 teriam

iniciadQ a construção do aeroporto do

Algarve. Chamo-lhe assim, pois que

para o mundo do turismo internacional

o que se conheoe é o Algarve, oomo

zona de 6ptimo olima, de boas praias,
de lindas paisagens. Be lhe dermos

outra designação, s6 servirá para oon

fundir, para se faU"r �enos no Al

garve. De resto, esta designação,
abrange-nos de Bagres a Vila Real de

Banto Ant6nio e dá ao turista, quandO
chega 00 aeroporto, a ideia de que

está numa zona de turismo onde pode
escolher o lugar, a praia para ficar,
e 000 a ideia de que o turismo é s6

'ali, na área do aeroporto de Faro,

no caso improvável, estou nisso espe

rançado, de vir a ser esse o nome

escolhido.
O aeroporto do Algarve, cujo iníc'io

de utilizaç{lo se anuncia ainda para

este ano, eria complexos proble?na8
de alojamentos, de mantimentos, lem

bra a urgente necessidade de se cons

truir a ponte sobre o Guadiana, de

uma'mais rápida esirada para Lisboa,

devendo esta ter já em vista a não

longe abertuTa ao tráfego da ponte
sobre o Tejo,.

'

Bervido já o Algarve de três' estra�
das para Lisboa, contudo nenhuma

delas, quer pela sua pouca largura,

quer pelos Se?Z8 traçados cheios de

curvoo, par terem de at?·avessar re

giões montanhosas são verdadeiramen

te pr6p?'ÍaB pCJTa um bom tráfego tu

rístico. 1!J pois de lembrar, uma me

lhoria na actual estraâa em constru

Olla que de B. Bartolomeu de Messi

nes segue a B. Marcos da Berra, Ban

tana Aldeia de Palheiros, ent?·oncCJn

do depois com a boa estraâa de Al

valade a ardndola, passando por Al

cácer em iureccao' a Betúbal. Esta é

verdadeiramente III estrada que poden
do sair das ligações da ponte sobre

o Tejo, virá passar pelo centro do Al

garve, num traçado mais recto e con

duzindo fàcilmente à estraâa geral da

Província, a que vai de Vila Real de

Santo Ant6nio a Bagres.
1!J necessário, quanto ao problema

dos mantimentos, que os serviços ofi
ciais agrícolas aconselhem, nesse sen

tido à lavoura algarvia âo« regadios
das barragens de Silves e Alvor, as

culturas pr6prias e necessárias ao abas
tec-Lmento 'tios grandes e muitos equi
pamentds hoteleiros que sem dúvida

alguma, terão de se espalhar por todo

o Algarve, a menos que tenhamos de

alojar os turistas debaixo da copa das

alfarrobeiras. Para bons alojamentos,
mCJÍs condignos e pr6prios para o tu

rismo, há que aproveitar velhos e ar

ruinados conventos, moinhos, casas so

larengas e mesmo hist6ricos castelos,
como os de Bilves, Castro Marim e al

gumas fortalezas, que ultrapassadas
pelos modernos meios defensivos, se

encontram abandonadas, correndo o

risco de se perderem para sempre.
Há que aproveitar, melhorando o seu

lante
I

�TE
I

I

1m-se Iodos os dias

acesso, as lindas jumas que existem

na costa entre Armaçllo de pera e a

pito?'esca praia de Carvoeiro, cuja po

voação de pescadores oferede no seu

anfiteatro um inesquecível aspecto.
Aquelas turnas, sem dúvida dos mais

belos espectáculos que o Algarve pode
oferecer aos turistas, 000 tlim igual
em qualquer parte do mundo; apro

veitá-las, embelezando-as com ilumina

ção eléctrica, construindo nelas res

tœurantes e bares, tornando-as acessí
veis pelo lado da terra e tudo isto sem

estragar a, arquitectura traçada pelo
mar, pode sem dúvida, repito, consti

tuir um ãos melhores e mais belos

passeios turisticos do Algarve. 'Dentre
estes há que relembrar, como a Im

pren;;a àlgarvia de há muito vem fa
zendo, os passei08 pelos rios Arade e

Guadiana, cujas margens de beleza
sem par, se assemelham aos dos me

lhores r'ios peninsulares.
'Esperamos que sejam frutuosas

as intervenções dos nosos repre
sentantes na Assembleia Nacional
e a todos agradecemos o seu em

penho na defesa do Algarve, par
tícularízando. o dr. João Cardoso

pela justiça que prestou a este

jornal.

u O Z IN H E I R A \

O' AILergue de Men
dicidade distriLuiu no

ano findo 175.182 refei-

ções aos internados

Precisa-se para c�sa

particular de 3 pessoas.
Ordenado mensàl

500$00."
Dirigir à �armácia Car·

mo em Vila Real de San
to António.

o Albergue Distrital de Mendicidade

de Faro tem actualmente internados

181 individuos, constituidos por 160
.do sexo masculino e 31 do sexo femi

nino. Conta' porém unicamente com 18

sócios subscrttores, número bastante

reduzido se tivermos em' atenção as

necessidades da prestímosa institui

ção. No balancete da gerência verifi
ca-se que a receita foi de 686.833$40,
Incluindo um saldo do ano anterior

de 67.829$95, tendo a despesa atíngtdo
671.305$30, pelo que resta um saldo

de 16.628$16.
Durante o periodo da gerência ante

rior foram servidas '175.182 refeições
aos Internados e 21.331 a outras Ins

tituições.
A comissão administrativa do Alber

gue Distrital de Mendicidade de Faro

roga-nos que tornemos públicos os seus

agradecímentos a todos quantos, reco

nhecendo o valor e a utilidade da ins

tituição, lhe dão o seu apoio, quer
moral, quer material. Ao mesmo tem

po apela para a generosidade dos al
garvios:
Na carta que nos escreve exprime o

seu agradecimento pela colaboração do
Jornal do Algarve. Não tem 'nada que
nos agradecer a comissão administra

tiva. Pela parte que nos cabe poderá
continuar a contar com a habitual

colaboração desinteressada, que damos

a todas as obras em que reconhecemos

utilidade e valor humano.

VE'NOO
'8 tonéis de madeira de car

valho com a capacidade de
cerca de 2.800 It. cada, a

1.300$00.
Dirigir a Alfredo do Carmo

Morais - Telef. 343 -'Monte
Gordo.

PONTO
PONTO POR PONTO O MELHOR

peritos europeus

de alto nível

tornaram os televisores

'Ponto Azul'

um milagre de técnica

numa excepcional

beleza de linhas

FINALMENTE I...

/

ISENTA
DE
CA'RTA

uma nova

PARA
TODA A FAMlilA

PONTO AZUL Ê UMA AFILIADA DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL. ,:{.g3:1

CINECL,UBISMONOVAME'NTE'
A'PRIMAVERA

Actividades do Cine-Clube de
Vila Real' de Sa�to António

Na próxima sexta-feira, o Clne-Clube
de Vila Real de Santo António leva
a efeito mais uma sessão ordinária em

que' será apresentado o filme «Reta
lhos da Vida», de vários realizadores
italianos.
Luta este Clne-Clube com dificulda

des de vária ordem, devidas sobretu
do à assustadora redução do número
de sócios que ultimamente, se tem ve

rificado. Sendo os cine-clubes, focos de
expansão de cultura e não devendo, a
sua actividade limitar-se à apresenta
çilQ de filmes, vai promover a dlrec
Cão do Cine-Clube de Vila 'Real de
Santo António uma série de conferên
cías, a Inícíar no dià 10 de Ab�il" coin
uma palestra pelo sr. dr. Albano Amo-
rim de Lencastre. :

'

.Para que p interesse dos associados
se mantenha .e com o, fim de não deixar
desaparecer da vida da vila fronteiri
ça esta interessante colectividade de
cultura, está aberta .a admissão de
novos sócios' à entrada das sessões:

• 50 e.e, de cilindrada
• as mesmas excepcionais qualidades mecânicas
• para todos os fins
EM EXPOSIÇAO NO AGENTE OfiCIAL:

AGENTE 'OFICIAL
"

FARO

Largo do Mercado, 51
Telefones 2%8 é 252

PORTIMÃO

, ((Jonclus{lo da 1. - , pdgina)

rão com armas mas com pala
vras.

Nessa Primavera provável, oe

homens âar-se-õo as mãos, sen

tindo-se finalmente poeitis e vi
vendo a vida sã das coisas sim

ples, unidos como irmãos. Os pro
blemas deixarão de preocupá-los
e tudo isto não passará dum céu

aberto. Oiro sobré azul.

Temos toãas as', razões para su

por que ainda não será desta que
esse, milagre se realizará. Até

porque essa sonhada Primavera

poderâ chegar no meio dó mais
tempestuoso Inverno.
Dizia a poetisa que «há Uma

Primavera em cada vida / :É pre
ciso vivê-la assim florida ...». A
Primavera algarvia é diferente.
Vive-se florida - como pretende
a poetisa alentejana, essa incom

parável Florbela dos sonetos amo

rosos - porque os campos são
mais alegres,' os trabalhos tomam
a feição própria da estação; e

.quamdo a gente segue pelas vere

das estreitas e tortuosas, como

rastos de serpente, encontra por
toda a parte os favais soberbos,
vergados ao peso âo« frutos ubér
rimos que nos deliciam o paladar.
A' amêndoa surge medrosa, en

quanto as floree. brancas como

mantos de noivas, âesœparecem.
repentinamente não se sabe por
que maldição dos deuses.
O mar torna-se mais azul e o

céu anuncia o Verão.
Enquanto a nossa Provincia

passa pràticamente esquecida no

programa das festas do '«Abril em
Portugal» que, como se diz, não é
mais que uma cantiga, resta-nos
a consolação de saber que é aqui,

mais do que em, qualquer outra
região, que o ,Abril é mais abril,
tal como os turistas o sonham
lá fora.
Recebamos os visitantes. Mos

tremos-lhes o nosso Algarve. Não
valerá, para o efeito, falar do
«Avril au Portugal». Ohega dizer,
oU .. antes mostrar, que a Primave
ra entre nós é diferente - um pre
núncio de' Verão ardente, escal
dante e castigador, li que a Pri
mavera nada, fica devendo em be
leza, magia e encanto.

TORQUATO DA LUZ

Estói pede solução para
alguns problemas

Rua da Guarda,
Telefone 516

DE B,OM

De 'Estói escreve-nos um assinante
do Jornal do Algarve, 'que nos pede
chamemos a atenção de quem de direi

to para algumas deficiências' que' é
preciso eliminar. Assim" fala em prt
meíro Iugar de alguns esgot-os canalí-:
zados para a rua" como, acontece na

Travessa dos Defuntos, junto à Igre
ja, na Rua da Barroca e outras.
Seguidamente refere-se a oito bancos

colocados no Largo General Carmona,
dos quais só restam cinco, porque os

rapazes inutilizaram os outros três e

ainda não houve quem lhes desse con

serto.

Oxalá estes pequenos problemas se

jam resolvidos logo que possível, para
bem da simpática povoação de Est6!.

,millENOS
COMPRAM.SE
Nv 41�ilrVQr dQ pre

ferênda il beira mar.

,I<e�pv�fa com dote
IhQ� ao D.O l. 9,81.

Se V. Ex.· ainda não

,

conhece os meas artigos,
faça, uina experiêncià.

mesas

VENDO
NUM SIMPLES·
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

49

DUBS moradias, construçio de
primeira, frente em marmorite •

marma, em bom lugar, próximo da
Estalagem S. Jorge, perto d. Arma
çio de Pêra, com vista para o mar.

Cinco assoalhados em cada, 10,5
m. d. Irent. e 20 m, de 'undo, co
zinha, casa de banho, garagem e

quintal. Mostra o próprio no lugar
todos os dias. Joaquiín Pedro dOl
Santos, Rua da Escola - Pêra -

Algarve.

Veja as qualidades, pre
ços e descontos e verifi,,:
cará da conveniência em
passar a ser meu cliente

HÁ MAIS DE 4'0 ANOS

que esta casa se dedica e,xclusiva..
mente a fornecer os melhores ti
pos de lanifício. para fatos de
Homem, Senhora e Criança I

ESMERADO SERViÇO
DE CHÁ • LEITÃO,
c<BAIRRADA».

portugueses e estrangeir'os
GOSTO

REGIONAL-
DE SNACK-BAR • RESTAURANTE' E SALÃO,
ASSADO -NO MOMENTO, À MODA DA

TELEFONES 720672 E 720788,
reservas de

para
PÚBLICO E DO MUNDO

TURfsTICO

.. ( .
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PAVIMENTOS - COBERTURAS

fST�UTU�AS I:SPECIAIS DE BETÃO, LDA.

COLABORAÇÃO TÉCNICA GRATUITA

MONTIJO

Telef. 230786

DE LAGOS
Para escrever é preciso ter <data»•••

«Para eJ8CTflIJer e:preci80 ter lata •••) trasfJ que determinadas peesoae culta8
II de p08'ÍÇõ68 BOciai8 relativamente elevadas, noll lançam em rosto bem como

que a deBdenhar. do que _ mellior das intençÕ68 temos apontado, para que
OB homens se convençam que o dinheiro e as posições valem na proporçao
da utilização dada IW vil metal, e do partido que Be consegue tirar para o bem

colectivo, na forma de no8 deBempenharmoB das '1Wj8sõ68 que Deus nos confiou
na Terra. Julgam 68_ ·'DeslloM que desdenhando Be elooam pelos argumentos
VIl08 em ar de superioridade, '1101$ 1nwocam que 'se orwto nao conseguiu com

011 B6UII ea:emplos modjficar 08 costumes, muito menoll um m48ero mortal como

o signatário, que apontando como aponta s6 revelá o que o vulgo designa por
data� e que lie traduz em cpouca vergonha». Oomo Be nOli afigura que «pouca
vergonhœ no CallO preBente é de atribuir aOB que vendo-se contrariados na

sua forma de flensar, não hesitmn em ameBquinhar oe Beus OOversárl.os ideol6gi
cos que chegam a classificar de anarquistas,. apelamos para que em termos

resPeitosos emitam aB suas apm«les que uma vez do conhecimento público
'Doderllo tajv6Z cOfl.tribuir para eeotareoer pontos'de wsta que por n6s conside
rados raRoáve18 na· verdadeira ac6Pr;;lI0 da pakwra, admit'Íll1'lOs tenham algo de

irra,;oável w.to nao termas dúvidas lIobre a nossa insignVicancia perante a

obra do Oriador.

Aboao d. falDllia ao. p••cador.. da
.ar.cliaba - Até agora poucos pescado
res têm beneñcíado dos .abonos recen

temente criados para -.atenuar as. faltas
na época invernosa. Oxalá as coisas
se modíríquem porque a continu¡¡.r. as
sim, ressentír-se-ã o prestígío das ms

tituições criadas para os proteger, .e,

consequentemente, 'haverá razão para
dizer mal do que só deverlamos dizer,
bem.
Pra"a da G. N. R. qu. •• dl.Ullgu.

Deter· um criminoso que se evade duma
prisão, criando dificuldades .ao respec
tivo guarda, é honroso para quem o

consegue. E porque o soldado da G.
N. R. Manuel João Nobre que se des

locou ao Alentejo por questões de fa
milia encontrou no seu caminho. pró
ximo'de Jilrvidel, o recluso CAndido da
Conceição Espada; hi pouco 'evadido da
cadeia de Lagos, conseguindo, por tra
jar civilmente despistá-lo e traaê-lo
de novo à prIsão, oa nossos louvores
pela forma como se houve.

Doutorado .ID .rro.' -A La¡¡-os acor

rem muitas pessoas de bœ vontade
que contribuem para a elevar malt

também, infelizmente, surgem ·,as que
a· abalam por pretenderem ir alémdas
suas 'possibilidades. Julgamos neste

caso, determinado cidadão que se diz
doutorado pela Universidade Hebraica,
ministrando culto, talvez illcitamente,
pois sabemos ter sido excluido da

l¡rreja Evangélica, e duvidamos seja
arecto à Católica. Dados os rumores

públicos sobre atitudes menos dignas
do cidadão em causa, não hesitámos

avistá-lo, e da troca de impressões
que nos abstemos de reproduzir não
só por expressa vontade do mesmo,
como por estar nos nossos principios
poupaJ: os que erram, pois é certo que
todos erramos e o caminho para a re

generação não se consegue pela vio

lência, ou pelos processos de croupa
suja.. muito em voga no nosso meio,
ficou-nos vontade de chamada públiœ
que contribuisse para o penitencia
mento. que se impõe perante as autori
dades e pessoas lesadas, de forma a

que possamos, num futuro próximo,
ver esse alguem honrar-se e a cidade
de Lagos, que presentemente lastima
tê-lo recebido no seu seio, não pela
origem, mas por se ter desviado do
caminho recto que aqui encetou e ti
vemos ocasião de constatar.

A. trllla.lra. e o. p••cador..
Escreve-nos alguém que se apresenta
como Zé que a propósito do que temos

referido sobre a traineira Sagres, não
condena o rapa por apanhar espécies
que são nocivas à sardinha; o que não
diz o nosso Zé, é que as traineiras
chegam a apanhar sardinha em quan
tidades tais que talvez prejudiquem
mais que. as espécies de peixe que cita,
entre elas, sargos, salemas sarrajões
e satias. Esclarece o nosso Zé, como ji
nos tinham esclarecido pessoas liga
das aos assuntos de pesca, q¡¡e a parte
de leão leva o mestre, que como o no

me diz é quem tudo manda, e, assdm,
os quinhões de peixe para este, são
como o povo diz, ell. vontade do fre

g-u�s_»! recebendo ainda do patrão, o

armao.or portanto, três por cento da

pesca bruta, que é quase sempre de
60 contos para cima.
Os camaradas, acrescenta ele, não

podem falar porque o mestre diz logo
«não te convém, vai embora».
Deve ter razão o nosso Zé, e tudo

aceitariamos por bom se nos desse

gárantias de a pesca pelo processo do
rapa ou de arrasto, não prejudicar as

sardinh,as, base da riqueza. piscatória;
até lã, continuaremos condenando, tu
do quánto julguemos prejudicial não
só as sardinhas, como aos que nio tI
� da'pesca das mesDruBS produto que
compense o trabalho despendido. A lei

permite os rapas, é certo, mas o que
nAo pode é prever todos os abusos que
a ganancia de muitos homens origina,
com prejulzo dos que por mais sensa

tos, conservam as suas traineiras de
sarinadas em todo o perlado do deteso.
Se o nosso Zé tornar a escrever, pode
assinar o seu nome, pols prometemos
gu¡¡.rdar sigilo, paSMndo a merecer
-nos mais confiança.

o. ••1' ...1"0. do. C. T. T. aão decor·
r.1D a aoat.ato do público - Apesar de
não estarmos inteirados das normas

que regulam o movimento dos fun
cionários dos C. T. T., porque nos cus

ta conceder que numa estaçAo como a

de Lagos as coisas decorram de tal
forma, Que é frequente constatarmos
um ftnIco funcionário a atender o p(¡
bliec, ousamos apelar de quem de di
reito medidas tendentes à presença
m1nlma de dois funcionários, pois um
funcionArio para atender serviço de
vales, re¡iato., tele¡rram&S, vend. de
selos, em reswno, para sarvI.r todU illi

PüIiIOa& que ne.ces¡¡ite,m elos s�ços

dos .C. T. T. é ínadmísstvet, visto que
qualquer runeíonãrto por mais hãbil
e atencioso que seja não consegue em
determínadaa ocasiões servir' a .conten
to püblíco,' e este, cremos bem, tem
direito a ser servido, não dizemos em

acelerado, mas pelo'menos com pron
tidão de fOl:ma a não ddzer mal dum
serviço que é, bem vistas as coisas,
dOIJ de maior projecção nacional.
S.d. d. Ju.U"a - Desde que alguém

de posição social no nosso meio, man

dou ceifar trtgo verde em terreno pró
ximo ao Barranco do Martinho, para
justiticar posse muito· duvidosa" por
tal terreno ser explorado desne hã
muitos anos por um seu vizinho, o povo
vinha mostrando a sua repulsa pelo
acto crímínoso de ficarmos privados
de tr-ígo que poderla aíímentar aeres

hum.&!loS e que, peia prátíca usada,
nem talvez servisse para animais. Lon
gO tempo decorrido após o acto, por
que o prejudicado recorreu à justiça,
viram-se magistrados e testemunhas
no local para efeito de legalizar a pos
se; a audiência prolongou-se por três
ou quatro d,iaB com assistência do po

vo! como nos ültímos tempos não tem
sído dado' constatar; as inquirições
prolongadas desper-taram atenção tal
vez porque a sede de justiœ, era maní
festa; e, pelos quesitos aprovados,
ficou em todos 'a impressão de que não
passarA em branco esse alguém que
podend,o honrar a. sua terra porque
posição e cultura tem para o fazer,
parece preferir manchá-la com actos
de posse como o presente e o do Ca
minho do Bl;IlTanco do Martinho, que,
bem vistas as coisas, nada. valem em

relacAo ao prejuizo que resulta para
o .bem colectivo e para o bom nome de
Lagos e de{:l seus filhos,

C;:OID a ao ...a 1D0dalldad. ao laa"a
lD.ato d. ¡coatrlbulçõe. aUlDeatalD a.

aOlDpllca"õ•• - Sem duvidarmos da
boa intenção dos nossos legisladores ao

decretarem leis que modificam o lan
çamento das contríbuíções, talvez mais
de harmonia com outras nações que nos

superiorizam em cultura. e poder mo

netário, não podemos deixar de refe
rir as complicações que o sistema. está
causando, dado o «1963" nos respecti
vos conhecimentos sem indicação espe
cial que as contribuições respeitam ao
ano de 1964, e ainda porque contribuin
tes hã que pagam importâncias sensi
velmente iguais às jA pagas no ano

findo, outros havendo que pagam pou
co mais de metade, e outros ainda que
nada pagam.
Todas estas modalidades que decer

to se adaptam ao espirito da lei, dilo
aso a complicações de forma a que a
cada momento se ouœ, dizer que nin
guém sabe a que contas anda. O signa
tário está absolutamente convencido
que salvo esclarecimento futuro, pa
gará a contribuição de 1963, pràtica
mente em duplicado, mas se outros
em relação ao lIleSffio ano, pagarão pou
co mais de metade do que já paga
ram, alguns mesmo não pagarão. ha
vendo, possivelmente, quem pague
mais poderão os contribuintes tirar
conc:iusões exactas sobre o que pagam,
e a que titulo pagam?
Pagar segundo as determinações le

gais é dever de todos os contribuintes,
ma.s não terão estes o direito de ser

esclarecidos' sobre as d(¡vidas que se

deparem, visto que nem todos sabem
interpretar as leis e os advogados -le
vam dinheiro pelas consultas?
Consta-nos que existe repartição

competente para esciarecer os contri
buintes que se lhes dirijam, mas por
que os esclarecimentos Individu¡¡.is di
ficilmente satisfarão, não procuramos
certificar-nos, na esperança de que
conhecidas que sejam pela mesma as

nossas d(¡vidas todos os contribuintes
conheçam clara e publicamente o que
por bem, e para bem o Governo da
Nação decretou sobre contribuicões.

Miradouro aa SODa do PIDhão
O povo de Lagos confia na generosi
dade do sr. dr. José Ramos Formosi
nho para que com a cedência de uns
metros de terreno permita a todos os

que sabem apreciar as belezas da Na
tureza, se sentirem à vontade no ml
rsdouro da zona do Pinhão, que Inicia
do pelo sr. José Ferreira Canelas, fi
cará desvalorizado desde que não ga
nhe eapa<;o pela cedência. que temos
defendido. José Ramos Formosinho
sucessor do dr. José dos Santos Pi
menta Formosinho� a quem La.gos deve
a melhor obra ue carácter cultural
que actualmente conta, (o Museu Re
gional de Lagos) acederá estamos con

vencidos, ao nosso apeio, e a zona
do Pinhão ficará ligada para todo o

sempre ao nome de dois lacobrigenses:
José Ferreira Canelas e José Ramos
Formos,inho.

J••q.l- d. S•••• Pl.......et.

FA R O

Telef. 1159

MINISTÉRIO da ECONOMIA

Sf[REtARIA Df ESTADO DA InDÚSTRIA
D1Rmlo-6fRAL DOS [OMBUsriYfu

EDITAL
Eu, Mário da Silva, eng.-:

-chefe da 2.a Repartição da
Direcção Geral dos Combus-
tíveis, .

Faço saber que José Pache
co Dias pretende obter licen
ça para uma instalação de ar

mazenagem de gases de pe
tróleo liquefeitos, com a ca

pacidade aproximada de 8.736
litros, sita na Travessa das
Traseiras da Vila junto às
muralhas do castelo, em Cas
tro Marim, freguesia e conce-·

lho de Castro Marim, distrito
de Faro.
E como a referida instala

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto 29.034,
de 1-10-938 que regulamenta
a importação, armazenagem e

tratamento industrial dos pe
tróleos brutos, seus derivados
e residuos e pelas -,do decreto'
36.270, de 9-5-947 que aprova
o Regulamento de Segurança
daquelas instalações com os

inconvenientes de perigo de
incêndio, são por isso e em,
conformidade com as disposi
ções do citado decreto 29.034,
convidadas as entidades. sin
gulares ou colectivas a apre
sentar, por escrito, dentro do
prazo de 20 dias contados da
data da publicação deste edi
tal, as suas reclamações Cali"
tra a concessão da licença re

querida e examinar o respec
tivo processo nesta Reparti
ção, Avenida Miguel Bom
barda, 6, em Lisboa.
Lisboa e Direcção Geral do'

Combustíveis, em 2 de Janei
ro de 1964.
o eng-chefe da 2.' Repartição,'

MARIO DA SILVA

1' " .

fungicida azul com base em zinebe

para o combate ao IIm'íldio" o melhor
. ,.

e o mais eeenemtee
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• para todos os esclarecimentos

dirlje-se • Dependência CUF mais próxima
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P)1l��111 \V1-1�111-1111�t!t �'fONlrIE �[llIEIIII����
� Óptimo local

.. pa!"a ,pesca. Aluga-.e casa muito
�em localizada, com � divisões, quarto de� banho,
quintal: e -grande terraço. Aluga-se nos meses de
Jlulho, Agosto e Setembro.

: Trata o próprio em Laios, M. P. F., Rua Con
s�lheiro Joaquim Machado. n.O 18 - Telef. 109.

,
'

Do valor da Imprensa

Fordson .•Furgoneta Calé Veneza
TAVIRA

TRESPASSA-SE

(:om'facilidadeJ de

pa�amQnt,().
Au�ita-�e em troce

pro.priedade.

de.caixa aberia,' de 600 kgs. de
•

cargil, em óptimo estado, vende:
'

LUCÍLIO MATOS rOUPA
IIv. do Álvllo, 3:1

LISBOA

O jornal e o lieu operário - o jorna
Usta - tem. sempre uma missao a

oumsm», Quando ela se nao concretiza,
quando . a tibieza assenta arraiais e

tronstorma esse ãever numa «omeleta

de oportunismo», temos o ideal terms-
,

naao, porque truncado no seu progra
ma maior. O público, com toda a enor

me e transcendente gama âoe seus in

teressee, que são aireitos, a terra com

os se1¿S problemas, 'que devem consti

tuir o «é/am> motivador daB eecritos,
numa tarefa de sentido patri6tico, e a

doutrinação nas normas maiores pelo
seu idealismo e sentido de elevaçi%o
ética, com Za4vos de evangelizaçllo, são

mandamentos que devem constituir a

base de ·vivéncia dos escrevinhadores
ae jornais. Tem os jO'1"l104s, como os

homens e os povos, num sentido mais
l.ato, um pap'el a cumprir, para bem
da comunidade. Ao espírito de frater
nidade, que regra geral anima os que
lançam p'ara as pdginas dos jornais
as suas ideias, os seus anseios, e o

seu modo de analisar determinado as

sunto ou qu.estão corresponde tantas

vezes (atrev'tamo-nos até a escrever a

maior pa!'te das vezes) uma critica
fácil, adversa, deprecíatwa de cma

rialw,fs» enfatu,ados, doutores teóricos
de ciilncias mil.

Por isso que seja consolador surgi
rem, ainda que esporàdioamente, vozes

abalizaàa8 de justos pensadores, que
sem cunho de elog-lo balofo ou fala
enfatuada coloquem' os jornais na 1,10-
si¡;ao que um eBforço de tantas gera
ções tem cOMtruido e consolidado
para bem do Pais. Daqui que Baude
mos com o merecido respeito, que as

boas causas semp'l'e despertam, o de

putado dr. Elísio Pimenta, pelClS suas

palavras na Assembleia Nacional (ses
lião de S7-1J-196I¡), de qU,e fMemos uma

trlm8crl¡;ão parcial:
cOs jornais portUgUeSeS, na sua ge

neralidode, mantém um nivel de digni
dade ea:emplar, cumprem com o seu

dever de bem esclarecer e orientar a

opiniao pública nos problemas fundo
ment'l'is da Naçi%o, colaboram com o

Governo na sua polit'iea de defesa in

transigente da integr'ldade geografica
e moral da patria, estimulam a con

fiança na justiça dOli valores a acaute
lar com a fúria dos i1limigos e a tibie
za dos amigos.
Nllo desejam agradecimentos, pois

quem serve o País nllo fM mais do

que o Beu dever, mas precisam ae
maior oonfiança na sua actividade crí
tica e informativa e menorell entraves
4} sua vida econ6mica».

JOÃO LEAL

CAL.CINA
com a garantia da fábrica dez Cimeznto Tczjo

maior da pcznínsula ,Ibéricait

É O mais nobre ligante hIdráulico depois dos Cimentos Portland

e foi criada para

ARGAMASSAS

E

proporcionar

MELHORES

MAIS BARATAS
mediante

RESIST£NCIAS
COM TRACOS

,

MAIS

MAIS

ALTAS

POBRES

Peça informações eomerciai. e técnicas à

EMPREZA DE CIMENTOS DE LEIRIA, S. A. R. L..Rul Braamclmp, 7-LiSBOA-1
ou aos seus Agentes:

Hilderico do Nascimento Pires-Vila,Realde Santo António
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A Pilha de maior duração

É a melhor que pode utilizar nos
seus rádios e nas suas lanternas

Estar' em 'Lisboa ainda este

mês o grande Ballet Russo

"IRINA GR.JINA"
por iniciativa do Sr. Matias Celorico PalDia

LlSBOA- Por inicia
tiva do proprietário
-gerente- do Restau
rante Turístico Regio
nal «CHICOTE», sr.

Matias Celorico Pal
ma, acaba de ser con
tratado para actuar
em 10 espectáculos,
em Lisboa e Porto e

na Província, o Gran
de Ballet Russo de
Moscov9, composto
de 50 figuras, euje
chegada está prevista
para o dia 28, ao nes

so P�ís, ao aeroporto
da Portela.
Em p r e s a arroiada,

sem dúvida, esta des
locação do categori
z:ado coniunto artís
tico de fama interna
cional que as duas
principais metrópo
les portuguesas vão
receber, uma e outra,
nas suas principais ca
sas -de espectáculos.
A presença do gran

do «Ballet» Russo em

Portugal, ¡á oficial
mente sancionada,
provará apenas que a

arte, em todos os seus

domínios, terá de
constituir sempre
uma cabeça-de-ponte
entre as nações, por
maisdistanciadas que
esrejam na vida ideo
lógica e política. Além
do mais, a personali
dade dos artistas in-

PLANTANDO

BA,CELOS

ternacionais que nos

vão visitar, que tem
electriz:ado a's pla
teias dos principais
países do mundo, ul
timamente as dos
grandes tea tros"Dd e

Paris (onde se encon

tram), constituirá por
sua vez:, sem dúvida
alguma, um marco

decisivo na evolução
da nossa vida artistlca
por se saber que o «bal
let» moscovita espelha
perfeitamente o grau de
adiantamento do bailado
rítmico, de grande senti
do cultural e especifico,
de que ficará entre nós
proveitosa liqão.
Discutido homem de

vanguarda (a abertura do
Restaurante Turisfico Re
gional «CHICOTE» que é
obra sua, diz bem o sen

tido de uma vontade pos
ta ao serviço da grandeza
da Nação), o sr. Matias
Celorico Palma dá agora
mais um impulso às suas

grandes actividades e, ao

romper a apatia da timi
dez e do «parece mal»,
só louvores lhe são devi
dos pelo patriotismo dos
seus exemplos.
Durante a sua perma

nência em Portugal, o fa
moso «ballet» será hós
pede do «CHICOTb, cuia
gerência aproveitará a

oportunidade para lhe
dar a conhecer todas as

especialidades regionais.

TINTAS «EXCELSIOR"

COMPRE MAIS BARATO.
SPAR

A JUVENTUDE
./

DOS NOSSOSDIAS
A Juventude do século XX não será

pior nem melhor que a de qualquer
outro mas, e disso não restam dúvidas,
é a mais criticada de todos os séculos.
- «Ai como a mocidade de hoje

está mesmo desequilibrada! No meu

te�Et�' é '�' frase crónica que em todas
as gerações foi pronunciada pelos !LVô
zinhos de então e que, talvez por ISSO,
pouco ou nada nos ímpressíona, Será
que os jovens cada vez têm menor no

ção da responsabilidade?
Não me inclino para que haja total

razão no que se diz da juventude do
nosso século tanto mais que as esta
tlsticas nos 'atribuem as maiores des
cobertas e os maiores recordes da hu
manidade. Com isto, mais não seja,
demonstramos bom senso em saber
aproveitar e desenvolver as descober
tas e os estudos feitos pelos nossos

antepassados.
Não podemos, contudo, gabar-nos de

ser «os maiores», pois em muitos e

variados aspectos temos arrerecído.
Para quase todos nós, deixaram de
contar aqueles princípios básicos que
sempre guiaram os nossos antepessa
dos e que através dos tempos se têm
mostrado OB mais sólidos alicerces na

construção da socíedade. .

A juventude dia após dia, está cada
vez mais desácreditada, todos a crlti
cam mas ninguém a ampara. De gera
ção 'para geração aumenta o indice de
«teddy-boys», rapazes aparentemente
incapazes de saber distinguir o bem
do mal mas que, no fundo, não são
maus, deixando-se arrastar pela opi
nião alheia, sem serem capazes doe rea
gir e mostrar o que valem. o muito em

que podem ser úteis à sociedade, se o

seu espirito inventivo for aproveitado
ao serviço do bem.
Não é sõmente com criticas que se

consegue corrigir e trazer ao bom ca

minho toda. essa mocidade, mas com
o bom conselho, com o bom exemplo.
Mas, será Isso que encontramos nos
nossos supertores?
Ao lado dessa massa esmagadora de

jovens indiferentes, quantos valores se

ocultam, sem qualquer apoio para. po
derem levar a cabo as suas boas ini
ciativas sem ninguém que os acredite,
acabando mesmo por viver contraríados
porque quiseram tornar uma posição
justa, porque não preferiram ser como.
todos os outros, '

Este punhado de jovens, este peque
no grupo em que todos nós estamos
certamente incluidos, poderá ser uma

pequenina semente I de Justiça e bom
senso crescendo depressa e fàcilmen
te se' alastrando e conquístando todos
os outros, mas, para isso, impõe-se
que haja compreensão por parte de
todos aqueles que até agora se têm
limitado a. criticar, Já que é justo o
nosso propósito peçamos perseveran
temente uma. oportuntdade e, se mais
uma vez no-la negarem, nessa altura
devemos gritar:
- «Se vos digo a verdade, porque

não me acreditais?».

. APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOÇÕES DE VENDAS

"as mercearias

mmmm AD SEBVICO DA FAMILIA

CRISTIANO CEROL

Um tipo especiel para cada fim

Distribuidores Gerais

Costas,Pinto & Santos, Lda.
Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOA

Telelon� 369637

NA HORA DE PRESTAR CONTAS
Albulelra

C"eme hidratante dá à pele �

dose de humidade necessárís
à rehidraração das celulas
Particularmente indicado Pª�
peles sensíveis e alérgicas, ¡iod
ser usado de dia e de no!t.

(Oo1ltil'lu(Jo da 1.' pág1lna)

obras correntes, o consumo de

energia eléctrica e água e a con

tinuação do lançamento da derra
ma para fins de assístêncía con

tinuarão a permitir que encare
mos o futuro como optimismo e

esperar substancíal aumento de
receitas municipais».
Acerca de obras, menciona o

relatório o
'

que se tem feito na

melhoria da electrificação e abas
tecimento de água. Construiram
-se condutas para abastecimento
do bairro turistico que está a ser
edificado em Areias de' S. João e

Quinta da Semina e adquiriu-se
um aparelho para claragem de
água que está instalado na cen

tral elevatória dos Olhos de Agua
e entrou em funcionamento no

primeiro semestre do ano findo.
Quanto a saneamento toda a vila
beneficia agora dele. No que res

peita à central compressora pre
vista para o Cerro da Lagoa (jun
to da colónia de férias da FNAT),
não foi ainda possível levar a efei
to a sua construção, visto a obra
não ter sido ainda comparticipa
da pelo Estado e a FNAT subsí
diar a Câmara para o efeito so
mente com a quantia de 100 con
tos, Esta obra está orçada em cer

ca de 300 contos e a sua realiza
ção depende em absoluto' da com

partícípação do Estado e do subsí
dio da FNAT, visto servir prin
cipalmente a Colónia e pavilhões
das Obras Sociais das Caixas de
Previdência.
Quanto a arruamentos e estra

das, os factos mais salientes são
os seguintes: encontra-se bastante
adiantado o caminho de Areias de
S. João e começaram em Dezem
bro os trabalhos da primeira fase
do caminho dos Olhos de Agua.
Quanto ao pontão sobre a ribeira
de Espiche, na estradá de Mari
tenda a Pêra, cuja construção cor
re a cargo dos Municípios de Al
bufeIra e Silves, espera-se que rí
que concluida no decorrer deste
ano.
E pouco mais encontramos no

relatório que mereça referência.

................ �.........................................•.• �

GARANTA O FUTURO DA SUA VINHA

AV. DA LIBERDADE, 35.2."
lUA ALEX. HERCULANO, �

Um. eneontro cultural
em. Silves

Em Silves, na sede do Grupo 4\migos
de Silves, realizou-se um colóquio en
tre sócios e convidados a que presidiu
o nosso prezado colaborador sr. dr.
Maurício Monteiro, ladeado pelas sr,'S
D, Alice da Silva Ribeiro e dr.s Ma
ria Luísa Anselmo e pelos srs. profes
sores Samora Barros e José Correia
e José L. Silva.
O sr. dr, Mauricio Monteiro profe

riu uma palestra sobre a utilidade dos
encontros culturais, após o que foram
declamadas poesias de poetas conce

lhios, alguns dos quais estavam pre
sentes.
A sr.s dr.« Maria Luísa Anselmo de

clamou poemas do dr. António Perei
ra, de Nita Lupi e de D, Amélia Vei
ga; o professor Samora Barros, de
João de Deus, do dr, António Perei
ra e da sr.« D. Maria Júdice Barbosa
e, menina Maria Luisa Jorge, um so
neto do sr. Moura Lapa, tendo sido
todos muito aplaudidos pela numerosa
assistência, na sua maioria constituí
da por senhoras.

RICHTER· Monchique
(Oonclwatlo da J.- 1#4/1'na)

do o sitio do mesmo nome com o
da Panasqueira. Trata-se de uma
obra de arte de relativa impor
tância constituida por três vãos
formados por quatro pilares de
sienite e cimento que se elevam
10 metros acima do leito da ribei
ra e sobre os quaís corre um tabu
leiro de betão �o, com cerca

o dr. Manuel Conçalves foi
. empossado no cargo de
vice - presidente d a Ci
mara Municipal de Loulé

- (pORT UG AL) S. A. R. L

15 VA�IEDADES DEVIDAMENTE SELECCIONADAS PARA TODOS OS SOLOS, CLIMAS E CASTAS CULTIVADAS NO PAis
Reserve a sua encomend. para o Largo do Corpo Santo. 6-2.o-LiSBOA-Tel. 324111

PUREZA VARIETAL. CÓNTROLE SANITARIO. AS_ISTtNCIA TtCNICA
........... -( -

�

de 26 m. de extensão e 6,60 me

tros de largura. :E sem dúvida uma

obra da maior utilidade quer para
a região onde se encontra quer
como elemento constítutívo da via
de que faz parte.
Também, com relação à mesma

estradá; estiveram em curso, -du
rante a gerência, ós trabalhos de'

execução do troço com inicio _na
margem direita da referida Ri
beira Grande; adjudicado por
'439.700$00 após concurso público
realizado em 24 de Fevereiro.
Ainda para continuação' das

obras da mesma via foram elabo
rados os projectos dos troços entre
Foz do Farelo e Belão :e entre a

vila e a E. N .. 266 (sítio do Des
cansa Pernas). Para este último,
que é do maior interesse para o

descongestionamento do trânsito
na víla, sobretudo de veículos pesa
dos, jã foi concedida uma compar
tíeípação do Estado de 150 contos.
Com a construção de um lanço

com princípio na E. N. 266, deu
-se começa à construção do ca
minho municipal das i'I'aípas, em-

preitada adjudicada por 227.348$;
e com a comparticipação do Esta
do, por intermédio da Comissão
Coordenadora de Obras Públicas
no Alentejo, e o importante auxí
lio de alguns proprietários interes
sados foi executado, por adminis
tração directa, a terraplenagem do
primeiro troço do caminho do Bar
ranco do Banho. Nele despendeu a I

Câmara 32.397$70, dos quais,
30.000$00 correspondem à compar
ticipação a que se aludiu. Valori
zados os auxílios prestados em I

mão de obra julga-se que poderá
computar-se o valor dos trabalhos
em cerca de 48 contos.
No relatório referem-se ainda os

encargos com a hospitalização e

tratamento de doentes pobres e VI'l.fl'nlo & S I • lO Ldb t -d n ODrinn r ••indigentes e as ver as a ríbuí as

a várías instituições nomeadamen-
J I V d LISBOAte a Misericórdia e os bombeiros. ane as er es-

Realtzou-se, no Governo Civil de

Faro, o acto de posse do sr. dr. Ma

nuel Mendes Gonçalves, nas funções
de vice-presidente da Câmara Muni

cipal 'de Loulé, para que foi nomeado
em substítuíção do sr. Eduardo Del

gado Pinto,

A posse foi conferida pelo sr. dr.

António Baptista Coelho, governador
civil do Distr-ito e teve a ,presença de

numerosos elementos' louletanos.
Depois do compromisso de honra lido

pelo" empossado, falaram os srs, go
vernador civil e presidente da Comis
são· Distrital da União Nacional e do

Municipio louletano, srs, dr, José As

censo e José João Ascensão Pablos,
que fizeram o elogio do sr. dr. Manuel
Mendes Gonçalves.
Falou por fim o sr. dr. Manuel Gon

çalves que afirmou o seu desejo de
bem servir, contribuindo na medida
das suas forças para o progresso do

concelho de Loulé.

INVERNO AMENO ••.

comprando e tricotando

L.ÁS AVRES
ÚLTIMAS NOVIDADES:
SPORT CRYLOR, ZEPHIR CRYLOR, SKY �PRINT,
FLEURETTE, E AS MELHORES LAS DO
CHAT BOTTÉ, PINGOUIN E LA FILEUSE.

AS MELHORES LÃS A PESO NACIONAIS

RUA AUGUSTA, 270-1.°- LISBOA-2



I() JORNAL DO ALGARVE

A CIDLA tem o prazer de info-rmar que,
dentro do plano de eomemor-acõ es do -seu

XXV IVERSARI,O
,

e independentemente de vários sorteios quadrimestrais
que realizará no decorrer do ano'de 1964
entre TODOS os seus consum idor es,
oferece:

Ao 500.000'0 cliente que assine contrato,
/ a efectuar brevemente,

UM AUTOMÓVEL VOLKSWAGEN do nOV9 modelo 1500

400 LITROS DE SUPERCARBURANTE SACOR

2 EMBALAGENS DE 17 QUILOS DE ÓLEO LUBRIFICANTE
marca SACOR à sua escolha

Ao 499.999�e ao 500.0012 clientes que assinem os respectivos contratos
será oferecido

UM APARELHO TV COM T.S.F. E GIRA-DISCOS
�

. .

.

'
�

.. �, -.'

UM - VALIOSO APARELHO DE QUEIMA IIAZCIDlJl

•

No decurso das suas, "B'odas de Prata'" a CIDLA oferecerá
,

-

Automóveis, Televisores e Ap ar e Lh o s de Queima IlAZCIDllI
.t?-

a todos qu��tos, SENDO SEUS CLIENTES estejam em ccn df ç
õ

e s

de a eles se h a h i l i t a r em ,

1It1le/DllI - 2 5 anos de � e xp e ri ê

n c ia e de h o n 8 8 e r v
í

ç o s

p r e s t a d o 8 a o p ú h I i c o ,

COMODIDADE I RAPIDEZ
-

IABSOLUTA NAS ENTREGAS -' I ASSISTINelA
PERFEITA

SEGURANÇA
DUPLA

MEIO MILBlo DE LABES

PREFEREM

usreuu» UMA t;DAMA VIVA •••

QUE TAltÍBÉM DÁ PBEMIOS

\



DESPORTIVAS
F T oE Bu L

ComentArio. de J:NCARNAÇ.A.O VIEGAS

CalDpeonato Naeional da I O• • -

:lV.lsao,

••• e os algarvios. não foram inferiores
Mercé de espléndida orga1rif4aç(jo e

8entWo de oportunidade, oe olhanen
ses p'oderann reçressœr de Alvalade
com um ponto precioso que lhes pode
ter garantido a permanlncia na di
visao maior.
Jogando sem complexos e apenas

com as cautelas próprias que deve
ter uma equipa na cobertura da sua

balisa, que se desloca ao terreno do
adversário, o Olhanense, para além
da segurança exibida pelo seu com

partimento da rectaguarda, deu ain
da a ideia de equipa de ma40r sen-

tido de conjunto e ligação nos lan
ces em que tentou o contra-ataque.
Realmente, o grup'o algarvio, sem

vedetismo, e com. um evidente equi
líbrio de sectores, deu CII sugestão de
ter a «casa aT1'Umada» e que bem
pode fugir à descida automática. A
confiança voltou à equipCII e estamos
seguros de que Ruperta Garcia nilo
consentirá que ela se torne excessi
va. Do entusiasmo âos olhamensee
é de esperar os triunfos necessários
para que não percam a posiçaó a

que chegaram.

Campeonato Naeional da II niviaJão
Teve prémio a turma de maior

poder atacante
Ganhou o Farense e bem, embora

sem que a sua exibição se revestisse
de brilhantismo. No decurso da pri
meira metade, pode dizer-se que foi a

turma de Faro aquela 'que se impôs
e pensou na ofensiva. Os visitantes,
mercê do seu plano táctico e da força
do antagonista, poucas vezes ultrapas
saram .com pertgo a linha divisória do
melo do campo. Não foi produtiva
porém a superioridade farense. Os
avançados, lentos a «soltar o esféri
co» permitiam a colocação da reforça
da barreira defensiva dos marvilenses.
Logo no começo do 2.· tempo o

«gélido» José Bento, fez o tento SOli
tário que seria o da vitória a coroar

talvez o lance de melhor sentido prá
tico que a turma desenhou durante o

préllo. Depois os orientalistas apode
raram-se do meio do campo e o Faren
se «encolheu-se». Impôs-se então o
esaber de experiência feito» de Reina
que em lances capitais dentro da sua

área, fez sempre papel de eamo e se

nhor». Ele garantiu a segurança e

coesão do reduto defensivo e assim
os lances do Oriental, malograram-se,
De resto eram pouco incisivos e ape
nas José da Silva sugeria a -Ideia de
pertgo. Era pouco...

O entusiasmo' na base
da vitóa:ia

Foram mais decididos os pombalinos.
Mais prãtíoos e atrevidos nos lances
esquematizados perto da baliza adver
sária. Os visitantes foram qulçã mais
ortodoxos no desenho das jogadas,

maís vistosos e têcnicistas, mas falta
vam-lhe o fogo do entusiasmo que os

fronteiriços imprimiam à sua toada.
Neutralizado o pertgo que represen

tavam para o Lusitano all incursões dos
extremos contrários, a equipa só pen
sou no ataque, um ataque em massa,
galopante, enérgico e sobretudo en
leante. Assim se ganhou o jogo e ain
da o Lusitano poderá queixar-se da
falta de avançados empreendedores e

decididos a rematar. Ao Portimonense,
de desenho bonito, faltou eficiência e

sobretudo «arte» para flanquear a de
fesa pombalina, já que esta se mos
trava intransponível pelo centro do
terreno. Exactamente a zona elegida
pelos barlaventinos para o assalto à
baliza «encarnada». Por aí porém não
havia brecha ...

VISITE-

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarA o mal. vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

eamíão, etc.). Resolva o••eWl

problema. tornando-ie cliente
da cua que mals barato vende

e na. melhore. cond1çOe•.
R. d" "Ivifel. :)1-4, :13, ,),)-4

hl",coc;¡ P. 13. :.c. { �n���
LISBOA-3

CONSULTAL
Consultores de Investimentos no Algarve, Lda.
Praça Miguel Bombarda, 6.-AL..f9UFEIRA

Tendo sido fundada para aconselhar no investimento
de propriedades de todos os tipos, no Algarve, agrade
cem informa,ções dos proprietários, de quaisquer casas

ou terras, que desejem vender.

ESTA FAMOSA MARCA
ALEMÃ QUER DIZER t.

JUNKERS

�AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE.
RA .. IDA E BARATA·

A--G A S L.I-O-u J DO --

(IUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

Junkers
Garante I

• Optimo [uncionemento il pres
são normal ou com peqvenO$
depósitos a 1 melro.

• Economia resullllnie dos seus

quelmodores especíets,
• Impossibilidado de explQSÕO
devido aos seus disposilfvot
de segurol\ÇO.

REPRI!:SENTANT£S EXCI..USIVOS

SILVEIRA & SILVA, L D A.
RUA· DA CONCEJç::lo. 1'· •.• -1..1 •• 011. _ TEL." .•• ''''7.

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

Casino da praia da Manta Rota
A(C�itam-JG propostas para o J(lU arrenda
monto, até 11 dII Mar�(). Tratar com «JunIa
dII TuriJm()) dII l'lIa N()va de Catela.

Resultados Josjo[jo,!il II Div.isão: Seixal, O - Leixões, O;
Cuf, 2 - Varzim, O; Lusitano, 1 -

Vitória de Setúbal, 2; Sporting, 1
- Olhanense, 1; Guimarães, 1 -

Benfica, 4' Belenenses, O - Aca
démica, 2' Porto, 3 - Barreiren
se, O.
II Divisão - zona sul: Torrien

se, 5 - Alhandra, 3; Montijo, 1 -

C. da Piedade, O; Luso, 2 - Atlé
tíco; 2; Sacavenense, 1 - Peni
che, 1; Lusitano, 3 - Portimonen
se, 1; Farense, 1 - Oriental, O;
«Os Leões», 3 - Beja, O.

.

Oampeonato Distrital de Junio
res (2.- fase): Farense,· 2 - Sil
ves, O; Lusitano, 2 - Olhanense, O.

Oampeonato Distrital de

princ.i-Ip·lantes: Farense, 4 - Esperan
ça, 1.

Jo(;os e árbitros
para axnan'hã

I Divisao: OLHANENSE-Lusi
tano, Hermínio Soares, de Lisboa.
II Divisão: Torriense-LUSITA

NO, Braga. Barros, de Leiria;
Atlético-PORTIMONENSE, Ismael
Baltazar, de Setúbal; Beja-FA
RENSE, Virgílio Baptista, de
Setúbal.
Oampeonato Distrital de Junio

res (2." fase) : Silves-Olhanense;
Farense-Lusitano.

Oampeonato Distrital de Prin
cipiantes: Lusltano-Olhanense, e

Esperança-Faro e Benfica.

CICL...ISMO

Amanhã. :Z.a prova do Campeo
nato Regio.nal de Independen

tes (230 kms.)
A segunda prova do campeonato

regional de índependentes (230 quiló
metros) tem partida da Estrada da Se
nhora da Saúde, às 7,30 horas, passa
por Coiro da Burra, Vilarinhos, S.
Brás de Alportel, Barranco do Velho,
Eira da Cevada, Loulé, Poço de Bo
liqueime, Ferreiras, Alcantarilha, La
goa, Silves, Messines, Portela de Mes
sines, Benafim, Barranco do Velho,
S. Brás de Alportel, Santa Catarina,
Tavira, Alfandanga, Olhão e Faro.

Prova de preparação para ama-

dores, iniciados e juniores
(100 kms.)

A prova de preparação para amado
res, iniciados. e juniores, tem parti
da da Estrada da Senhora da Saúde,
às 9 horas e passa por Olhão, Tavira,
S. Brãs de Alportel, Coiro da Burra,
Vilarinhos, Loulé, Quatro Estradas e
Faro.

Campeonato Distrital de
Futebol da F. N. A. T.
No encontro da 9." jornada do I

Campeonato Distrital de Futebol da
F. N. A. T., realizado no campo «Co
lónia de Férias da F. N. A. T.» em
Albufeira entre o Grupo Desportivo
da Casa do Povo de Paderne e o Grupo
Desportivo da Casa do' Povo da Luz.
de Tayira e !lr�itra�o por António
Afonso da Comissão Dtstrttal. de Faro,
saíu vencedora a equipa da Luz de
Tavira por 2-1.
Partida de fraco nivel técnico, em

que faltou o ardor, a voluntariedade e
a intencionalidade que costumam ca
racterizar as partidas deste campeona
to, foi a equipa da Luz, a que melhor
futebol praticou e a sua vitória aceita
-se, pois superiorizou-se à turma de
Paderne, que jogou demasiado apáti
ca e sem a chama necessária para al
canear um resultad6 favorável.
O juiz da partida teve um trabalho

meritório:

CAMPEONATO DISTRI
TAL DE T.£NIS DE MESA
Realiza-se nos próximos dia 21 e 22,

na Colónia de Férias da F. N. A. T.
em Albufeira o I Campeonato Distrital
de Ténis de Mesa, organizado pela
F. N. A. T., a que concorrerão algu
mas dezenas de jogadores, pertencentes
a vários centros do Algarve.
No dia 21, serão disputadas as pro

vas individuais e no dia 22 as provas
entre equipas e a fiaI entre os dois
apurados do individual.

LC:ine-Foz I

I

"Ill> lItonl do Slln'(l ..... ,ónl"·

DOMINGO� a mais vibrante
história de paixões do famoso
Tennessee Williams! Corações
na penumbra, em cinemascó
pio, com Paul Newman e Geral
dine Page. (Para 17 anos).
'TERÇA-FEIRA, O senhor

doMundo, em panorâmico, com
ViilCêrrtPflce e Charles-Bron
son, (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, um filme de

categoría verdadeiramente ex

cepcional que retrata a figura
estranha do 'célebre assassino!
Landru, com Charles Denner e
Michele Morgan. (Para 17 anos).

DO ALGARVE

BA��OfUB�l n� �l�ARVf
A equipa feminiDa do Portimo
nense única representante al
garvia no Nacional Feminino
A equipa feminina do Portimonense.

coube a honrosa representação do nos

so Algarve na fase 'final do Nacional
Feminino, cabendo-lhe na

.

eliminató
ria respectiva igual equipa da Cuf.
Denotando o indispensável contacto
com outras equipas proporcionador da
necessária «endurance», a equipa cui
dadosamente preparada pelo interna
cional Feu, a pedra basilar do desen
volvimento do basquetebol no Porti
monense, não pôde obter um resultado
vitorioso o que decerto modo

é

bastan
te lógico.
Numa l.' parte em que se notava um

certo equilibrio no desenrolar do jogo
com realce talvez para a melhor pre
paração técnica da equipa da 'Cuf, o

Portimonense conseguiu abida estar a

vencer por 10-9 com destaque para.
Juvenália muito regular neste l.· pe
riodo na concretização. No entanto a

equipa algarvia cedo manifestou um
certo desgaste flsico próprio da falta
de preparação já notada, e que veio
a permitir que no final do primeiro
tempo a Cuf já vencesse por 15-10.
No reatamento, a Cuf já senhora

duma superioridade técnica e fisica
pôde acumular uma série de cestos
que lhe veio a originar uma vitória
justa frente a umas adversárias que
souberam perder mas de cabeça er

guida.
Para um resultado final de 16-43 fa

vorável à equipa da Cuf, alinharam e

marcaram:
Portimonense - Maria de Fãtima

(5), Aqui!1na (3), Dulce, Isabel; C.
Duarte, Ana Luisa, Marma, Maria Au
gusta, Maria Luisa e Juvenãlia (8).
Cuf - Felisbela (4), Laura (27), L.

Pereira (2), MaNa Alice (6), Maria
Aurora, Maria da Conceição, Maria Joa
na, Maria Helena (4) e Maria Ligia.

Nacional da I Divisão

Benli"a. 87 - OIL.aea.e. :11

Nesta saída a Lisboa a equipa olha
nense apresentou-se n\tldamente des
falcada de dois dos elementos consi
derados pedras indispensáveis .e ainda
com a agravante de outros tantos só
se terem deslocado quase à própria
hora por fortes motivos. Nestas con

dições a desejada «desforra» esperada
pelo Benfica ficou facilitada, pelo que
apenas nos minutos iniciais se regis
tou um momentâneo equilibriO.
NlUdamente superior em todo o en

contro, a equipa do Benfica atingiu
o intervalo com a marca favorável de
42-14, tendo aumentado no segundo
tempo para 87-31, marca final do en

contro.
As equipas alinharam e marcaram:
Benfica - José Alberto (12), Reis

Pires (6), Machado (21), Júlio Cam
pos (14), Joaquim Carlos (19), Furta
do (10), Jorge (5) e Manuel Campos.
Olhanense - Garranha (19), Luís

do O (6), Brito (2), Santos (I), Go
mes (I), J. Santos (2) e Freitas.
Nos restantes encontros do Nacional

verificaram os resultados seguintes:
.

CUf, 46 - Sporting, 40; Belenenses,
53 - Montijo, 43.

.

Nacional da 2.' Divisão - Atlético,
40 - Farense, 27.

J. R. O. DOURADO

rerrenOI ém �ortimão
Vendem.-se em. local

já urbanizado, com.

ruas, água, luz e es

goto••

Lotes para -vi-vendas
'

e para construções
continuas;

�Tratar com. José de
Sousa Pereira - Es
trada da Penha" J9 -

Tel. 416 - FARO.

EMPREGO
Militar chegado de

Angolà, activo" CO'6Dpe
tente, possoindo o cor

so cO'6Dercial, deseja e'6D

prego cO'6Dpatível.
Resposta a este jor

nal ao n.O 4.013.

TERRENOS
COMPRA com frente

para o mar, mesmo não
estando ainda' servidos
por estrada alcatroada.
Só se trata com o próprio.
Enviar descrição com

preço ao n," 4.105 deste
jornal.

..

_----------- ----

JORNAL DO ALGARn yende-.e
em OlhAo na Tabacaria Moderna,
A'V�dA da Repdbl1ca. 'I.

Para Hortas
Engenho «Girassol» para tirar água, com

todos os pertençes.
Vende Albano Domingos - Portimão.

L OULÉ
Antigo Convento da Graça. Vende! a União

de Exportadores do Sul, Lda. - Faro.
Propostas até 20 do corrente.

11

Um útil e valioso,Brinde.

Todos os compradores de um receptor portátil
«Atlante» Modelo 707 C 5, terão direito a receber

gratuitamente um moderno relógio despertador
com horas luminosas. Esta sensacional oferta só se

mantém no período do N ATAL à PÁ S C O A .

'I'URIST 707· C 5. UM RECEPTOR
TRANSISTORIZADO DE CATE·

GORIA APARTE
RELÓGIO DESPERTADOR
BRINDE .ATLANTE.

RECEPTORES DE CORRENTE E DE TRANSISTORES
DE SUPERIOR QUALIDADE

A. GENTl!.S GERA.IS,

@[kdrimia�
.R.Ç.AMrOAnrOnI0.71-Hl25ôoo POnTO

A�ente em Olhão: Agente em Lago...

AMÉRICO OUALBERTO MATIAS JACINTO C.. SANTOS
Rua :18 de Junho. :17:1 Rua.Marreiro.. Neto. :13

Arrend'a-se
Junto ii entrada de Olhão, na e:Strada na

cional CO'6D contin08¡:ão para a Roa Almiran
te Reis, e'Stabeleci'6Dento CO'6D '6Dercearia. pa
daria, taberna e casa de pasto. In/or'6Da
Sebastião Ra/ael de Jesos, Roa AI'6Dirante
Reis, 176-A - Olhão. .

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE'
lisboa: Ruo I�. Dezembro 101-19,Tolof. ppe 325363 • Porto: Ruo S6 da Bondeira 52, Telef.21588

T �OLOS
Melhores e mais baratos

Comprando nas fábricas de cerâmica da COMPANHIA DAS
FÁBRICAS CERÂMICA LUSITÂNIA, da Vala do Carregado (per
to da Ponte Marechal Carmona), telefone Carregado 26, Moita do
Ribatejo, telef, 259014; e Setúbal (Rua António José Baptista, 100),
telef. 22855, aproveitando os preços especiais nelas em vigor.
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"White Laber'
DEWAR'S

SCOTCH WHISI{Y

-nunca varia

REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES

BENARUS, LDA.
R. DA EMENDA, 100 • TEL. :32 56 74

LISBOA

(Oonclu¡t(Jo dG 1.G pdl1'na)

te 1Jalorizar como zona de turí8mo.
B acontece que, sendo o tempo em

AbriJ bastante incerto em quase todo
o Pais, o AlgaT1Je oferece condições
climatéricas excepcionais durante os

meses de Inverno, condições que se

estendem até () Primavera. k1Jora, que
loi incluida, e muito bem, no progra
ma de atraoçõe« turfsticail, ainda hoje
'1140 tem um hotel digno desse nome.

Ora, o AlgaT1Je 1Jai dispondo de uma

rlJillodvel capacidade hoteleira, embora.

estela. ldnge ainda de oorresponâer 4s
necessidades do presente e da magnt
fic1J8 perspectwas que o futuro lhe

oferece. Voltemos, portanto, as nossas

atenções pará o Algar1Je, sem prejui-

Tomaram

gerentes

novos corpos
de Algarve

posse: os
da Casa

ft41A Casa do Algarve, sob a pre
W sidência do sr. general Leo
nel Vieira, presidente da assem

bleia-geral e corri a presença de

alguns dos elementos mais repre
sentatívos da colónia algarvia de

Lisboa, efectuou-se o acto da pos
se dos novos corpos directivos.
O presidente cessante, sr. major

Mateus Moreno, saudou o sr. ge
neral Leonel Vieira e os novos

corpos gerentes e fez um apelo a

todos os algarvios da capital para
que colaborassem

:

com a nova

direcção.
Falou depois o presidente da

mesa que agradeceu as palavras
do sr. major Mateus Moreno, exal
tou a vitalidade da Casa do Al

garve e evocou a fundação desta.
e a sua reorganização na qual ti
veram papel decisivo os srs. dr.
Humberto Pacheco e major Ma
teus Moreno e outros algarvios que
os acompanharam nos seus esfor

ços. Prestou homenagem aos an

teriores directores e elogiou o ni
vel que atingiu a instituição em

todos os sectores e que lhe confe
riram uma posição de relevo entre
as casas regionais de Lisboa. Pôs
em relevo o facto do Algarve es

tar a atravessar uma fase muito
interessante e que bastante valo
rizará a Provincia, lembrando que
já em 1918 escrevia nos jornais
da região sobre as belezas do Al

garve. E terminou com palavras
de apreço para o sr. major Mateus
Moreno e cumprimentou os novos

directores.
.

Lido o auto de posse pelo secre

tário sr. Jorge Mendonça Arrais,
falou o novo presidente da direc
ção, sr. dr. Américo Furtado Ma
teus que, afirmando serem escas

sos os seus méritos, era grande o

seu desejo de' trabalhar em prol
da Casa do Algarve. Estava con

vencido que as pessoas ilustres que
por ali têm passado e as que estão
ligadas à instituição lhe presta
riam a colaboração de que natu
ralmente vai carecer. Uma das
suas preocupações é dar mais con

forto à Casa, torná-la mais agra
dável, fazer dela um lugar de ame

no e apetecível convivio de todos
os algarvios. Para o efeito ter-se
-iam que angariar fundos. Referiu-
-se também à necessidade de se

estimular . uma actividade mais

ampla e mais frutífera a favor da;
Provincia e à vantagem de atrair
os algarvios alheios à instituição
de modo que esta acabasse por
ser um lar do Algarve em Lisboa.
Da sua parte e dos seus colegas
tudo fariam para progresso e

prestigio da Casa.

eo de outrtJ8 regiões - o Minho, por
exemplo - que, oferecendo possibili
dades id8nticas, reclamam os mesmos

direitos.

TI NTAS PARA
•

r1a:v][os'

"AVUSA 00 GltSTAl. 4 • ll$IO.

cHá qualquer
que funelena

coisa
mal»

FABR.ICANTES

Apresenta a maior tllectão dI PortulaI
em fios tritot para layamo

• AS MAIS RECENTES NOYIDADES

•

•

GARANTIA DE QUALIDADES
VEnOEMOS UMPRE MAI� BARATO

A CERCA dos nossos comentários
A sobre a situação da Lavoura
é que íntítulãmos «Há qualquer
coisa que funciona mal», recebe

mos do nosso comprovinciano e

assinante sr. dr. João Nunes Novo,
residente no Dundo (Angola), o

seguinte comentário:
No vosso artigo «Há qualquer

coisa que funciona mal» podiam
ter sido mais cáusticos. Todos nós,
proprietários algarvios (digo nós

porque também o sou), sabemos
onde está o erro, ou melhor os

erros. E o que parece impossível
é que os poderes públicos finjam
ignorá-los.
E tal como na véspera da minha

partida para aqui manifestei ao

nosso deputado âr. João Cardosa,
não vejo outra solução para' a pro
dução algarvia que não seja a de
ir directamente entregar ao con

sumo os 8ieus produtos.
Terá que o fazer através de

cooperativas agricolas, dirigidas
com cabeça, é certo, e que saltem

por cima do longo fosso em que
se enterra o rendimento do que
llroduzimos.
Be assim não for acredito que

vocês fica?'ão sem leitores e pela
minha parte preparo-me para dei
xar incultos os bocados de terra

que ainda tenho nesse Algarve e

que tão negra me têm feito a vida.

Fábrica de Conservas
em Salmoura

em OIL,ão
Vende-se ou arren

·da-se.
Tratar na R.ua 5,

da A.v. Dr. Bernardi
dino da Silva, 'I. a 7
-Olhão.

.

,

QUE NOME TERA

O AEROPORTO?
1111.1 M nosso leitor de Portimão su
U gere para o aeroporto os no

mes de Aeroporto Bonança do Al

garve ou Aeroporto Bonança Al

garvio e por sua vez o sr. José
Cabrita Guerreiro, de Algoz, pro
põe Aeroporto de Faro (Algar
ve) ou Aeroporto Gago Coutinho,
em Faro (Algarve).
O nosso comprovinciano furriel

José António Sequeira Cabrita, em
seu nome e de mais dois algarvios
em serviço de soberania na Guiné,
propõe a designação Aeroporto
Internacional do Algarve.

Lãs estrangeiras desde 80$00 quilo
Lãs de fantasia desde 120$00 quilo

AV: ALMIRAnTE REIS, '-1." fUJIE
LISBOA-'

Peçam .-moatr••

Enviamos encomanda." col"ança

o concelho de Silves carece de uma

completa rede de estradas
� o nosso assin8;nte sr

.. �o�é Ca
Il;P brita Ouerr'eíro e dírígída ao

nosso redactor principal foi rece

bida a seguinte carta:

s« redactor principal do Jornal
do Algarve:

«Permito-me vir apresentar um

assunto que, certamente, irá me

recer a sua atenção e bom acolhi
mento.

O nosso concelho de Silves ca

rece de uma completa rede de
estradas, que possam dar acesso

directo à sua sede.
Pelos lados do nascente, sul' e

poente, não há referências a fa
zer; como é sabido e muito visto;
Vamos, pois, olhar, sobretudo,

para o lado do norte.
Aquela vastidão, limítrofe ão

Alentejo, talvflz a quarta parte da
Berra do Algarve, é conetituiâa,
numa frente de muitos quilóme
tros, desde os subúrbios da cidade,
por muitas herdades, como sejam:
Roma, Aguas Bellas, Pereira, Par
ra, Açor, Tàlhinha, Panascos, Ras
malho e outras, cada uma com

espaço, talvez, superior ao da
área de qualquer freguesia do li
toral do concelho.

'

Não há, ali, estraâa capaz,
a não ser uma, que parte da sede
de uma freguesia, na direcção da
de outra, já há muito tempo ini
ciada e por concluir.
Antigamente, pO?" falta de meios

ao alcance âovproaresso, admitia
-se aquele estado de inércia

..
pri

mitivo.
Hoje, com a utilização das má

quinas convenientes, bem entendi
do, podem-se praticar maravi
lhas! •..

EM reunilto recentemente promovida
pelo BT. dr. Armando Rocha, di

rector geral âo« Desportos, foi anun

ciada a atribuiçao de importantes ver

bas para fomento da ginástica e do

desporto, entre as quais a de 10.500

oontos destinada 4 construção de 16
recintos cobertos para práticas gimno
-desportivas, em Almada, Aveiro, Bra
ga Ooimbra, Cavilha, Cruz Quebrada,
kv�rá, Funchal, Lwboa, Porto, Setú

bal e Vila Nova de Gaia.

Enquanto líamos num jornal diário

a pormenorizada notícia, ia-se desbo
binando na nossa mente, como num fil
me, um pouco do que tem sido, no

campo da educação física, a actividade

do Olube Náutico do Guadiana, de

Vila Real de Santo Ant6nio, o esforço
porfiado, incessante, paTa vencer a

rotina, as classes, numerosas, a evi

denciar interesse e vontade, o espectá
culo 1Jibrante e c.olorido âos saraus

regularmente realizad08, com centenas
de raparigas e rapazes em actuação
impecávelJ saraus presididos pelo sr.

governador civil do Distrito e assisti

dos pelo sr. delegado no Algarve da
Dvreoção Geral âos Desportos e pelas
autoridades concelhias, � exibições
âos atletas noutras terras da Provincia

e a ctmeaçração, a terminar em apoteo
se, na teeta realizada há 3 anos na

sede do Lisboa Ginásio Clube, das
mais prestigiosa.! colectividades de

ginástica no País.

Depois, surgiu-nos a velha casa do
Náutico tronetormaâa em _amplo e

desconsolador chuveiro, a impedir du

rante os melhores meses do ano toda
uma normal e produtiva actividade e

lembraram-nos as inúmeras tentativas
com que inglõriamente se tem preten
dido vencer tao manifesta adversidade.
Constou-nos em tempos que pelo bri

lhante trabalho desenvolvido no Náuti
co chegara Vila Real de Santo Ant6nio
a estar incluída entre as tres ou qua
tro primeiras terras do Pais que vi
riam a Ber dotadas de instalações gi
nasiais logo que o fundo totobolistico
o p�mitisse. Sendo assim, a que se

deve a postergaçao' Não haverá quem
atente, a sério, no muito que se tem

feito no Náutico e no que em meio

jd preparado e bastante propicio pode
ria ainda 1Jir a taeer-set Será preferí
vel deixar perder, por falta de condi

ções elementares, uma obra que se

antolhava valiosíssima e poderia cons

tituir estimulo e exemplo para terras

de mais recursos e populaç{f,o mas on

de no aspecto gimno-desportivo abso

lutamente nada se produziu ou produz?
Embora o Náutico e a sua obra te-

nham ficado no e8quecimento das ins
tancias Superiores, confiamos em que
não tardará a ser-lhe feita justiça, a

justiça que merece um trabalho sério,
âesvnteressaâo e proveitoso, manifes
tamente útil, apenas traduzida em ins

talações que lhe uermacm. continuar
e fazer um pouco mais e um pouco
melhor.

S. P.

Com helicóptero abreviando. tra
çados e com a bulãoeer vencendo
as terraptenaçens, pelos cursos

mais acessíveis, não, apenas, com

vista a ligar um centro principal
com sedes populacionais de fre
guesias, como Alferce, B. Marcos
da Berra, S. Barnabé, Gomes Aires
e outros termos, mas sobretudo, e

muito principalmente, com o fim
de se dar vida. c6moda e mais eco
nómica àquela vastíssima região,
onde se pOderá, sem exagero, du

plicar, aliás, decuplicar a riqueza"
tão necessária e útil, oo. açtuali�
dade.
De resto, o Plano Florestal, cer

tamente já 'elaborado, superior-.'
mente, .,para o desenvolvimento da
serrá do Algarve, implicará, �
cessàriamente, com uma rede de

estradas, necessidade que, sem

impertinências e descabidas solici�

tações, eerâ, indiscutivelmente,
atendida. merecidamente pelo nosso
Governo da Nação, mediante c

acção dedicadíssima do nosso ben

quisto er, ministro das Obras, J>Ú"
blicas,
Em . prevista conclusão - resul

tados positivos - desde já, à vis
ta" dentro do necessário -espaço de
tempo •..
A eerra de Bilve8, em. vez de

estevas, também" poderá passar a'
produzir muita uva, azeitona, ma
çã, pêra, etc., além de cereais (es"
tes em faixas plamae), mais me

iironho; mais cortiça, mais bolota,
mais primícias, que, sem dúmda,·
dariam para o. consumo .geral; o.
que, sobrasse, adicionado ao .âa

produção da área regada pela bar."

ragem do Arade, alimentaria ins
talações fabris de conservas de

frutos e outros, assim como, pelo
menos, contando-se com o futu
ro aumento da produção florestal,
adviria, também, a instalação de
uma fábrica de celulose, sem nun

ca perder de vista a manutenção
e desenvolvimento da industriali

eação, já existente, da cortiça ..

Todas estas unidades indus

triais, por natureza, ficariam bem

localizadas, na central do conceC

lho - Bilves - e, para mais, como
já se alvitrou um profundo desas
soreamento e' regularização do
curso do rio Arade, desde Bilves
à foz, .com fin8 de expansão tu
rística - eis' outro meio a consi
âerar e a incluir no futuro con

junto de comunicações da região,
sempre esperando a criteriosa

orientação de quem de direito.

que, pela extracção da semana finda, dístríbuíu

AOS SEUS BALCõES

A SORTE

I BRISAS DO GUADIANA I

1_ _JI O Náutico e a ginástica�--------------------------�-���������

o «esquecimento» de se incluir
o Algarve nas festas de Abril

SEMPRE NA

MAIS UM PREMIO GRANDE·

28.439--2.° PRÉMIO-200 CONTOS

e os seguintes prémios de categoria:

796 - 20.000$00
17.407 - 20.000$00
32.559 - 20.000$00
31.993 - 10.320$00
24.991- 10.000$00
15.173 - 5.480$00
14.335 - 5.320$00
21.884 - 5.320$00

4.618 - 5.000$00
9.770 - 5.000$00
11.671 - 5.000$00
24.026 - 5.000$00
26.848 - 5.000$00
26.892 - 5.000$00
19.085 - 2.320$00
26.493 - 2.320$00
29.743 - 2.320$00

9;212� 2.000$00
9.768 - 2.000$00

20.422 - 2.000$00
21.300 - 2.000$00
29.702.- 2.000$00
30.238 - 2.000$00
34.422 - 2.000$00
35.317 - 2.000$00

LOTARIA EXTRAORDINÁRIA DA PÁSCOA
l." PRÉMIO - 4 MILHÕES

Bilhetes e cautelas à venda na

No dia aB;

DO(ltS IIIGIONAES I�O Ill��IR\Vlt: o melhor sortido encontram V. Ex.u na CASA AM£LIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), III da Pada di PortugaL 13-1.0• Telelaua al - L.ÂGOS. R.mellas para todo o Paí$


